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RESUMO 

 
Lucca, A. A. (2022). A potencial contribuição da blockchain para a redução dos problemas 
de demanda enfrentados pelas indústrias farmacêuticas brasileiras sob a ótica do 
compartilhamento de informações contábeis. (Dissertação de Mestrado). Faculdade de 
Economia, Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo. 
 
Num mercado altamente competitivo, uma das formas das empresas do setor farmacêutico 
aprimorarem os seus programas de Gestão de Cadeia de Suprimentos, de forma a reduzirem 
os seus problemas de demandae o efeito chicote na cadeia de suprimentos, é por meio do 
compartilhamento de informações contábeis, conhecida também como contabilidade de livros 
abertos, uma das ferramentas utilizadas para Gestão de Custos Interorganizacionais (GCI). 
Observa-se, entretanto, segundo estudos anteriores, que a adoção da prática do 
compartilhamento de informações pelas empresas é inviabilizada devido à baixa aderência aos 
fatores de relacionamento da GCI - como a confiança, parceria, compartilhamento recíproco e 
cooperação. Contudo, observa-se que tais fatores poderiam ser viabilizados com o uso da 
tecnologia Blockchain, graças à capacidade desta em tornar as informações mais seguras e 
confiáveis. Assim, esta pesquisa procurou avaliar a percepção dos profissionais da cadeia de 
distribuição da indústria farmacêutica quanto à adoção de práticas de compartilhamento de 
informações contábeis, aliadas à adoção de novas tecnologias como a Blockchain. Os 
resultados obtidos demonstram que - apesar de haver uma crença pelos profissionais da cadeia 
de suprimentos de que a tecnologia Blockchain poderá influenciar positivamente os fatores 
condicionantes a nível de relacionamento, e que apesar de algumas empresas realizarem o 
compartilhamento de informações gerenciais, o conhecimento acerca da funcionalidade e 
aplicação desta nova tecnologia, sobretudo ao conceito do compartilhamento de informações, 
ainda é muito incipiente. Tal estudo justifica-se não somente pela necessidade das empresas 
do setor farmacêutico em reduzirem os seus problemas de demanda, mas também de forma a 
contribuir para o campo da contabilidade gerencial, uma vez que são poucos artigos que 
tratam sobre o compartilhamento de informações contábeis vinculado a utilização de novas 
tecnologias como a Blockchain em seus programas de Gestão da Cadeia de Suprimentos. 
 
Palavras-chave: Blockchain, Gestão de Cadeia de Suprimentos, problemas de demandae 
oefeito chicote, compartilhamento das informações contábeis e contabilidade de livros 
abertos. 

 

 

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

  

Lucca, A.A. (2022). The potential contribution of blockchain to reduce the demand problems 
faced by brazilian pharmaceutical industries from the perspective of sharing accounting 
information. (Masters dissertation). School of Economics, Business Administration and 
Accounting of Ribeirão Preto, University of São Paulo. 
 
In a highly competitive market, one of the ways for pharmaceutical companies to improve 
their Supply Chain Management (SCM) programs, to reduce their demand problems and 
bullwhip effect insupply chain, is through the sharing of accounting information, also known 
as open-book accounting, one of the tools used for Interorganizational Cost Management 
(ICM). However, according to previous studies, it is observed that the adoption of the practice 
of sharing information by companies is unfeasible due to the low adherence to the relationship 
factors of the ICM - such as trust, partnership, reciprocal sharing and cooperation. 
Nevertheless, it is observed that such factors could be made possible with the use of 
Blockchain technology, due to its ability to make information more secure and reliable. 
Thereby, this research searched to assess the perception of professionals in the pharmaceutical 
industry supply chain regarding the adoption of accounting information sharing practices, 
combined with the adoption of new technologies such as Blockchain. The results obtained 
demonstrate that - despite the belief by supply chain professionals that Blockchain technology 
can positively influence the conditioning factors, at the relationship level, and that although 
some companies share managerial information, knowledge about the functionality and 
application of this new technology, especially regard to information sharing concept, it is still 
very incipient. This study is justified not only by the necessity of pharmaceutical companies 
in reduce their demand problems, but also in order to contribute to the management 
accounting field, oncethere are few articles that relate sharing of accounting 
informationlinked to the use of new technologies such as Blockchain in their Supply Chain 
Management (SCM) programs. 
 

Keywords: Blockchain, Supply Chain Management, demand problems and bullwhip 
effect,sharing of accounting information and open-book accounting. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Na indústria farmacêutica, a previsão de demanda é essencial para otimizar e gerenciar 

os processos de negócios complexos da cadeia de suprimentos (MERKURYEVA; 

VALBERGA ;SMIRNOV, 2019). 

 

A cadeia de suprimentos de produtos farmacêuticos, caracterizada pela sua alta 

complexidade também é considerada uma das principais barreiras para a melhorar o 

desempenho da indústria farmacêutica. As previsões de demanda planejamento estratégico e 

de logística farmacêutica e da gestão da cadeia de suprimentos (MERKURYEVA; 

VALBERGA ;SMIRNOV, 2019). 

 

Segundo Amalnicket al. (2019) a precisão da demanda ainda é crítica para as 

indústrias farmacêuticas, uma vez que elas desempenham um papel significativo no sistema 

de saúde e sua linha de produção deve estar sempre em bom estado - visto que seus produtos 

devem estar sempre disponíveis. Destaca-se também a importância para o controle de 

temperatura dos produtos farmacêuticos termolábeis, com intuito de se evitar perdas e torná-

los menos ineficazes. A capacidade de monitoramento das condições de temperatura dos 

medicamentos, permitem que medicamentos inativos ou ineficazes não cheguem aos usuários 

finais. Esses problemas tornam a previsão de demanda excepcionalmente desafiadora neste 

setor (CANDAN et al., 2014). 

 

Os problemas derivados de uma previsão de demanda ineficaz são conhecidos efeito 

chicote nas cadeias de suprimentos e acontece quando existe uma disparidade entre as reais 

demandas e o que foi previsto. Ou seja, é basicamente a diferença entre a demanda real e a 

prevista de um produto, podendo causar o excesso ou a escassez dele. O conceito efeito 

chicote apareceu pela primeira vez em Dinâmica Industrial de Jay Forrester 

(FORRESTER,1961) e, portanto, também é conhecido como efeito Forrester. O efeito chicote 

é um fenômeno que explica o aumento da falta (ruptura) ou excesso de produtos à medida que 

vai passando pelos elos da cadeia de suprimentos, fenômeno este que é muito comum na 

cadeia da indústria farmacêutica (LEE; PADMANABLAN; WHANG, 2004). 

 

As novas tecnologias, no entanto, permitem o compartilhamento de informações ao 

longo da cadeia, o que é uma das principais ações para minimizar o efeito chicote 



12 
 

 
 

(BullwhipEffect – BWE), pois possibilita uma melhora na visibilidade da demanda, estoque e 

cadeia de suprimentos em diferentes estágios(LEE et al., 2000). Tokaret al. (2011) 

argumentam que as empresas que participam de uma cadeia de suprimentos precisam 

compartilhar informações e colaborar de forma integrada. 

 

Kulmala (2002) destaca que um dos métodos disponíveis e explorados pela literatura 

para a colaboração e compartilhamento de informações é explicado pela teoria da Gestão de 

Custos Interorganizacionais (GCI), cujo objetivo é obter custos mais baixos de forma 

compartilhada, quando comparados à soma dos custos das empresas individualmente. Não 

obstante, o compartilhamento de informações gerenciais, conhecido também como 

Contabilidade de Livros Abertos (Open-Book Accounting - OBA) é reconhecido como uma 

das ferramentas utilizadas pela GCI que visam diminuir os custos além de gerar benefícios 

para os parceiros. Desta forma, podemos dizer que a OBA impacta positivamente a GCI (DI; 

WANG, 2017). 

 

Entretanto, temos o problema que ações que envolvem o compartilhamento das 

informações são acompanhadas de preocupações acerca da proteção das informações ora 

compartilhadas, bem como envolvem a relação de confiança das informações compartilhadas 

entre as partes. Assim, autores como Fehr e Rocha (2018) destacam que para alcançar um 

compartilhamento eficiente de informações, as partes devem confiar que tais informações não 

estão sendo alteradas. 

 

Observa-se que os problemas que concernem o compartilhamento de informações 

poderiam ser mitigados com o uso da tecnologia Blockchain. A Blockchain foi criada para 

resolver o problema do duplo gasto inerente às transações eletrônicas, com uma moeda digital 

que roda em uma rede ponto-a-ponto (peer-to-peer - P2P, em inglês), termo que se refere a 

um tipo de arquitetura de rede de computadores em que cada participante (ponto) é também 

um servidor, e ajuda a manter o sistema funcionando, ou seja, com o compartilhamento de 

informações entre as empresas de uma mesma rede, sem a necessidade de terceiros confiáveis 

(NAKAMOTO, 2008).  

 

Esta tecnologia foi amplamente conhecida pela sua utilização nas criptomoedas, como 

o Bitcoin e o Ethereum, porém - segundo Kshetri (2018), o Blockchain tem sido 
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experimentado em outras áreas, como na Gestão da Cadeia de Suprimentos (Supply Chain 

Management – SCM).Para Queiroz e Wamba (2019), a Blockchain se trata de um banco de 

dados distribuído, executado em um ambiente compartilhado e sincronizado, que demanda 

que as informações sejam validadas e criptografadas pelos próprios participantes de uma 

mesma rede privada. Para tanto, as informações compartilhadas são organizadas em blocos 

imutáveis conectados entre si ao longo de uma cadeia, e a cada nova informação 

compartilhada na rede privada gera-se um novo bloco que será criptografado vinculando os 

dados da criptografia do bloco imediatamente anterior. Quando mais blocos estiverem 

conectados ao longo de uma cadeia, ou seja, quanto mais longa a cadeia, mais segura estarão 

as informações contidas nesta cadeia contra possíveis alterações (SABERI et al, 2019). 

 

Neste sentido, pressupõe que as barreiras para a adoção de práticas de 

compartilhamento de informações entre participantes de uma mesma cadeia de distribuição 

poderiam ser mitigadas com o uso da Blockchain, uma vez que a sua adoção proporcionaria a 

inalterabilidade e a auto validação das informações compartilhadas. Dado que a Blockchain 

atuará na viabilização do compartilhamento de informações entre os participantes de uma 

mesma rede na cadeia de distribuição da indústria farmacêutica, com o potencial de contribuir 

para a redução dos problemas de demanda enfrentados por estas indústrias, esta pesquisa visa 

responder a seguinte pergunta geral: 

 

Qual é a potencial contribuição da Blockchain para a redução dos problemas de gestão 

de demanda enfrentados pelas indústrias farmacêuticas brasileiras sob a ótica do 

compartilhamento de informações contábeis? 

 

Para responder a pergunta geral, o presente estudo de natureza qualitativa, se propõe a 

desenvolver a construção de um referencial teórico sobre a Gestão da Cadeia de Suprimentos 

e quais são os principais problemas de demanda da indústria farmacêutica, a Gestão de Custos 

Interorganizacionais (GCI), a Contabilidade de livros abertos (Open-book accounting - OBA) 

ou compartilhamento de informações contábeis e sobre a Blockchain e seus atributos, com 

uma revisão sistemática sobre o que já foi publicado sobre estes temas, bem como a 

realização de entrevistas de pré-teste e a aplicação de questionários estruturados para a 

avaliação do cenário atual e avaliação da percepção dos profissionais do mercado sobre as 

principais barreiras e oportunidade no que tange o compartilhamento de informação e adoção 
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da Blockchain com a finalidade de se obter maiores informações sobre as principais barreiras 

e oportunidades bem como subsídios conceituais para a elaboração de um modelo teórico que 

visa demonstrar a potencial contribuição da tecnologia Blockchain para a redução dos 

problemas de demanda enfrentados pela indústria farmacêutica brasileira com o 

compartilhamento de informações gerenciais entre participantes de uma mesma rede.  

 

O estudo também explora a possibilidade de utilização da tecnologia Blockchain 

aliada a novas tecnologias como a IoT e a RFID, aplicáveis para a obtenção, monitoramento e 

compartilhamento de informações sensíveis como temperatura relativas aos medicamentos 

termolábeis de uma cadeia fria. (DWIVEDI et al., 2019). 

 

O estudo se justifica, de forma a contribuir com os gestores da indústria farmacêutica 

visando demonstrar o estado da arte no que tange a adoção de novas tecnologias aliadas a 

novas práticas de compartilhamento de informações gerenciais bem como as potenciais e 

oportunidades e barreiras acerca desta aplicação desta nova tecnologia. Para o campo 

acadêmico, o estudo contribui ao correlacionar a adoção de novas tecnologias as práticas de 

compartilhamento de informações interorganizações. 

 

Este estudo está dividido em seis seções. A primeira inicia-se com a apresentação da 

introdução. As características da indústria farmacêutica e sua cadeia de distribuição, os 

principais problemas de demanda enfrentados pela indústria farmacêutica, o 

compartilhamento de informações contábeis e a nova tecnologia denominada Blockchain e 

seus atributos são apresentadas na segunda seção de referencial teórico. A terceira seção 

contém os procedimentos metodológicos. Na quarta seção são apresentados os resultados 

obtidos com o questionário estruturado bem como o modelo teórico de aplicação. A quinta 

seção contempla as considerações finais, os fatores limitantes e as sugestões de pesquisas 

futuras e - por fim -, a sexta e última seção contém as referências bibliográficas 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 A Gestão da Cadeia de Suprimentos (SCM) das indústrias farmacêuticas brasileiras 

 

A Gestão da Cadeia de Suprimentos (Supply Chain Management – SCM, em inglês) 

foi estabelecida como uma nova forma de estratégia gerencial que passou a ser posteriormente 

estudada pelo meio acadêmico, com o objetivo de aumentar a competitividade das 

organizações por meio da oportunidade de reduzir custos e aumentar o valor dos produtos.  

 

Desse modo, a SCM iniciou, de forma não estruturada, a busca pelo aumento da 

competitividade e acabou se fortalecendo de forma globalizada. Isso porque, por meio da 

SCM, as organizações vêm desenvolvendo novos diferenciais, que vão desde novas formas de 

gerenciar e desenvolver negócios até inovações tecnológicas e de materiais, novas formas de 

relacionamento com os clientes e diferentes estratégias de marketing (PIRES, 2016). 

 

Para que o processo que interliga as relações entre as empresas ocorra de maneira 

efetiva, um dos pontos importantes a ser gerenciado é o fluxo de informações 

(CHRISTOPHER, 2011). Esse fluxo tem, a cada dia, ganhado nova importância para as 

operações conjuntas, especialmente por conta do crescimento das aplicações de e-business e 

e-commerce e do uso da internet como tecnologia a serviço da SCM.  

 

Considerando que a troca de dados é essencial para que as operações da cadeia 

ocorram, e que esses dados precisam ser confiáveis e estarem disponíveis em tempo hábil, a 

menor falha no fluxo de informações pode causar rupturas nos processos de negócios das 

empresas que compõem a cadeia (PIRES, 2016). 

 

No ambiente competitivo de hoje, diferentes empresas envolvidas numa cadeia de 

suprimentos enfrentam muitas ambiguidades e incertezas na demanda por seus produtos, 

tornando a previsão de demanda uma tarefa desafiadora para elas (RUTSCHMANN, 2018). 

Além disso, a falta de conhecimento da demanda de outras empresas é um dos principais 

desafios no planejamento da demanda na cadeia de abastecimento (CARBONNEAU et al., 

2008).  
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Para lidar com esses problemas, as organizações tentam manter estoques altos, o que é 

caro e requer muito espaço. Assim, a gestão da demanda pelas indústrias farmacêuticas é 

fundamental, e a previsão é uma ferramenta útil para que elas sejam capazes de gerenciar suas 

atividades neste sentido (KERKKA’NEN, 2010).  

 

A previsão precisa da demanda é crítica para as indústrias farmacêuticas, uma vez que 

desempenham um papel significativo no sistema de saúde e sua linha de produção deve estar 

sempre em bom estado, visto que seus produtos (medicamentos) devem estar sempre 

disponíveis à sociedade (AMALNICKet al.,2019). Esses problemas tornam a previsão de 

demanda excepcionalmente desafiadora neste setor (CANDAN et al., 2014). 

 

No mercado varejista deste setor, o cliente adquire o medicamento nas grandes redes 

farmacêuticas, ou nas farmácias independentes, que realizam a aquisição dos medicamentos 

pelos diferentes distribuidores, ou de forma direta dos laboratórios no caso das grandes redes 

farmacêuticas (MACHADO, 2013). Ainda segundo o autor, a cadeia de distribuição da 

indústria farmacêutica brasileira trata-se de uma área de grande responsabilidade e 

importância social, pois o remédio não pode faltar nas farmácias de todo o país. 

Figura 1 - Cadeia de distribuição na indústria farmacêutica brasileira 
 

 

 
o 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de MACHADO (2013). 

 

O gerenciamento eficaz dos sistemas da cadeia de suprimentos e distribuição 

farmacêutica está se tornando importante no atual ambiente regulatório e empresarial de 

saúde. No passado, a produção e distribuição de produtos e informações no mercado eram 

consideradas de importância secundária em comparação com as estratégias mais críticas de 

Laboratórios 

(Indústria) 

Rede de Drogarias 
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gerenciamento de receita e lucratividade.  

 

Foi evidenciado através de pesquisa realizada com indústrias farmacêuticas brasileiras 

que, na prática, algumas das principais empresas farmacêuticas que operam no Brasil ainda 

não adotam conceitos-chaves associados à gestão da cadeia de distribuição, como; 

compartilhamento de informação, colaboração e integração de processos entre os elos.  

A pesquisa concluiu também que o efeito chicote ainda é evidente nas empresas 

analisadas e que o efeito de sincronização entre os participantes da cadeia de valor ainda é 

inexistente. (MIGUEL; REIS; PIGNANELLI, 2009). 

 

2.2 Os problemas de demanda enfrentados pelas indústrias farmacêuticas brasileiras 

 

Segundo Amalnicket al. (2019) a precisão da demanda ainda é crítica para as 

indústrias farmacêuticas, uma vez que elas desempenham um papel significativo no sistema 

de saúde e sua linha de produção deve estar sempre em bom estado, visto que seus produtos 

devem estar sempre disponíveis 

 

Na indústria farmacêutica, a previsão de demanda é essencial para otimizar e gerenciar 

processos de negócios complexos (MERKURYEVA;ALEXANDERSMIRNOV 2019).  
 

As cadeias de suprimentos estão se tornando cada vez mais dinâmicas em uma 

sociedade globalizada. Os parâmetros da cadeia de suprimentos estão em constante mudança, 

aumentando a incerteza e o efeito conhecido como “efeito chicote”. Os autores Vokhmyanina, 

Zhuravskaya e Osmólski (2018) definem o efeito chicote como um fenômeno causado por 

altas flutuações na demanda em vários elos de uma cadeia logística, e quanto mais 

precisamente for determinado, mais eficiente se torna a cadeia de suprimentos. 

 

O efeito chicote, de acordo com Lee, Padmanabhan e Whang (2004), refere-se ao 

fenômeno da cadeia de suprimentos em que os pedidos ao fornecedor tendem a ter uma 

variação maior do que as vendas ao comprador (ou seja, distorção da demanda) e essa 

variação se propaga a montante em uma forma amplificada ao longo da cadeia (ou seja, 

amplificação de variância). 
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Para reduzir esses impactos negativos do efeito chicote, é necessário sincronizar os 

elos da cadeia e trabalhar no ritmo do consumidor. Na medida em que os players envolvidos 

estreitam laços de confiança e passam a compartilhar dados, informações e processos, os 

problemas que são gatilhos para o efeito chicote serão minimizados. 

 

Ainda segundo Lee, Padmanabhan e Whang (2004), do lado normativo, a combinação 

de venda por meio de dados compartilhados, troca de informações de status de estoque, 

coordenação de pedidos e esquemas de precificação simplificados podem ajudar a mitigar o 

efeito chicote. 
 

Desta forma o compartilhamento de dados entre o comprador e o vendedor na cadeia 

de suprimentos tem sido considerado útil para evitar o suposto impacto do chicote e melhorar 

as operações (BOYCE; JOHN; KENT, 2016). 

 

Machline e Júnior (1998) destacam os problemas de gestão de demanda que têm sido 

observados com maior frequência nas operações das indústrias farmacêuticas, conforme a 

tabela a seguir. 

 

Tabela 1 - Principais problemas de demanda 
Problemas de demanda Descrição 

Previsão da demanda 
 

É difícil prever a demanda de milhares de 

itens, um a um. Para a maioria dos produtos 

– farmacêuticos e cosméticos –, o método 

preferido pelas redes consiste em utilizar, 

como demanda diária do próximo mês, a 

média da demanda diária dos três meses 

anteriores. 

Rapidez na reposição dos produtos O estoque de segurança do depósito central e 

das lojas – que é mantido para se prevenir 

contra atrasos na reposição e flutuações da 

demanda –, é função crescente dos prazos de 

entrega do laboratório ao distribuidor e do 

distribuidor às farmácias e/ou hospitais. A 
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redução do tempo de entrega é uma forma 

eficiente de reduzir os estoques de segurança, 

que constituem parte apreciável dos estoques 

totais do depósito e das lojas.  

Coexistência de excessos e faltas de produtos É corriqueira a ocorrência simultânea de 

excessos de estoque e falta de produtos num 

sistema de varejo. Uma profusão das mais 

variadas causas – atrasos de um fornecedor, 

pane da computação, encalhe numa 

promoção, falha num lançamento – provoca 

consideráveis distúrbios na rede. Ainda que 

cada produto, individualmente, possua 

99,99% de probabilidade de ser 

perfeitamente gerenciado, a probabilidade de 

não ocorrer nenhum excesso nem falta numa 

rede de 100 lojas, com um sortimento de 

5000 apresentações, é ínfima  

 

Uma situação frequente é a falta dos 

produtos de grande procura e a sobra dos 

itens de baixo giro. Da mesma forma, lojas 

de intenso movimento carregam menos de 20 

dias de estoque, enquanto as menos ativas 

ostentam coberturas de 60 ou mais dias. Se, 

numa determinada rede de farmácias, o 

estoque total fosse reduzido dos atuais 54 

dias para factíveis 33 dias, a redução do 

estoque corresponderia a vários milhões de 

reais, e o principal benefício seria 

proveniente da liberação do capital de giro 

para manutenção das operações  

 

Os produtos éticos de baixo giro Os produtos éticos de baixo giro 
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comprometem os esforços de contenção do 

estoque. São cerca de 2.000 especialidades 

medicamentosas pouco receitadas. Seu preço 

é elevado. Por motivos sociais, algumas 

redes consideram ser sua obrigação manter 

uma ou duas unidades de cada um desses 

medicamentos em todas as suas lojas.  

 

A solução recomendável para a redução dos 

estoques dos produtos de baixo giro é mantê-

los somente nas lojas de maior movimento, 

às quais os clientes que os procuram seriam 

referenciados.  
Fonte: Adaptado de MACHLINE; JUNIOR (1998) 

 

Outro grande problema da cadeia de distribuição, mais especificamente relacionado as 

cadeias frias, é em relação as perdas com os medicamentos termolábeis. Segundo definição 

prevista pela resolução RDC 430/2020 em seu Art. 3º, o medicamento termolábil é o 

medicamento cuja especificação de temperatura máxima seja igual ou inferior a 8°C”.   

 

As substâncias termolábeis são produtos sensíveis a grandes variações de temperatura, 

que devem ser armazenadas de acordo com a faixa de temperatura informada pela indústria 

farmacêutica. (ANVISA, 2020). Portanto, é necessário que ocorra monitoramento da 

temperatura em todo o processo da cadeia de fria de forma a manter a temperatura requerida 

de forma constante, garantindo assim a qualidade e segurança dos produtos distribuídos 

(XIAO et al., 2019). 

 

2.3 A Gestão de Custos Interorganizacionais (GCI), a Contabilidade de livros abertos e o 

Compartilhamento de informações contábeis 

 

A Gestão de Custos Interorganizacionais (GCI) é definida como um enfoque 

estruturado de coordenação das atividades das empresas em uma rede que propicia que o 

custo total da rede seja reduzido (COOPER; SLAGMULDER, 1999). É importante destacar 
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que apesar desta definição trazer a redução do custo total da rede como um objetivo da GCI, 

ela não pode ser colocada como enfoque principal desta técnica – sendo que o objetivo maior 

da GCI é ampliar o nível dos ganhos para a cadeia como um todo, por meio do trabalho em 

equipe e cooperação. 

 

O benefício da GCI, conforme comentado por Souza e Rocha (2009), é alcançado 

quando as empresas da cadeia cooperam entre si para descobrir novas soluções de baixo custo 

que não conseguiriam isoladamente. Neste contexto, a aplicação da GCI é viabilizada através 

da OBA como forma de permitir integrar e facilitar a troca de informações relevantes entre 

empresas que compõem uma mesma cadeia de valor.  

 

Como destacam Mouritsen, Hansen e Hansen (2001), a empresa – ao compartilhar as 

informações contábeis – possuirá benefícios proporcionando maior competitividade ao 

mercado. Segundo Camacho et al. (2017) o OBA, ou contabilidade de livros abertos, é um 

dos artefatos existentes mais importantes para a realização da GCI no que tange o 

compartilhamento de informações contábeis entre fornecedores e compradores dos elos de 

uma mesma cadeia de valor. O grau de compartilhamento das informações contábeis irá 

depender da relação entre o comprador e o fornecedor, sendo que estas dimensões estão inter-

relacionadas. As condições de divulgação determinam quais os tipos de dados que as 

empresas estão dispostas a compartilhar e, consequentemente, quais atividades a divulgação 

de dados pode suportar – sendo que a natureza, a finalidade e as condições constituem pontos 

de partidas úteis no estudo das práticas do OBA (AGNDAL; NILSON, 2010). 

 

A relação entre as empresas, num sentido mais amplo, pode ser avaliada através dos 

fatores condicionantes em nível de relacionamento na GCI. Desta forma, entende-se que, 

quanto mais fortes são os fatores condicionantes, mais propenso será o ambiente para as 

práticas de GCI entre as empresas bem como o nível de compartilhamento de informações 

contábeis entre elas. 

 

2.4 Fatores Condicionantes em nível de relacionamento na GCI 

 

Cooper e Slagmulder (1999) ressaltam que para a aplicação da GCI e o respectivo 

compartilhamento de informações contábeis entre as empresas, é necessária a criação de um 
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ambiente favorável. Neste ambiente, o relacionamento entre as empresas de uma mesma 

cadeia deve basear-se em alguns aspectos, elencados, entre os fatores condicionantes nos 

níveis de relacionamento, que são: estabilidade, cooperação, benefícios mútuos e confiança.  

 

Segundo Camacho (2017), esses aspectos são fatores-chaves no processo da GCI, e a 

ausência de qualquer um deles poderá comprometer ou inviabilizar todo o processo. 

 

Souza (2009), também baseado em Cooper e Slagmulder (1999), conceituam esses 

aspectos conforme segue: 

 

Tabela 2 - Fatores condicionantes nos níveis de relacionamento 
Confiança Relaciona a confiança (certeza) de que a 

transação entre as partes será verdadeira, ou 

seja, o conhecimento das atitudes, o decorrer 

do tempo e a troca de informações contábeis 

geram um ambiente em que os participantes 

tenham segurança nas transações que se 

realizarão. 

Estabilidade É necessária uma parceria estável. Quanto 

mais firme, duradouro, seguro e constante, 

mais estável será o relacionamento, o que 

aumentará as chances de continuidade dessa 

parceria. Essa estabilidade é relevante, pois 

auxilia na diminuição das dificuldades 

decorrentes de relacionamentos de confiança, 

foca no alcance das metas, na cooperação dos 

investimentos e na coordenação das 

atividades envolvidas na parceria. 

Cooperação A cooperação mútua entre as partes foca em 

alcançar objetivos comuns. Essa cooperação 

será estimulada por meio da interação, 

colaboração, integração e reciprocidade. 

Assim, as empresas trabalham juntas 
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buscando o gerenciamento de custos eficaz, 

resolução de problemas, redução dos custos e 

maximização dos lucros. 

Benefícios Mútuos Acontece quando há um compartilhamento 

dos ganhos alcançados pelas empresas. Esse 

compartilhamento poderá incentivar a 

continuidade da parceria. Esses benefícios 

devem ser observados: pela empresa, quanto 

à maximização dos lucros; pelo fornecedor, 

quanto ao crescimento das vendas e acesso a 

novas tecnologias; e até pelos clientes, 

quanto ao aumento da funcionalidade dos 

produtos e a redução dos custos. 

 

Assim, quanto maiores e mais intensos ficam 

esses aspectos de relacionamento, mais 

propício fica o ambiente para a aplicação da 

GCI.  
Fonte: (SOUZA, 2009) 

 

2.5 A tecnologia Blockchain 

 

Em 2008 surgiu a Blockchain, para permitir que o Bitcoin – criptomoeda que utiliza a 

tecnologia – fosse criado (NAKAMOTO, 2008). A Blockchain foi inicialmente conceituada 

por Satoshi Nakamoto para resolver o problema do duplo gasto inerente às transações 

eletrônicas com uma moeda digital que roda em uma rede P2P, ou seja, com o 

compartilhamento de informações contábeis entre os usuários de uma mesma rede, sem a 

necessidade de terceiros confiáveis. Assim, o Blockchain foi introduzido pela primeira vez 

como a tecnologia subjacente do Bitcoin criptografado (SWAN, 2015).  

 

Até então, o Bitcoin era uma das únicas formas de aplicações da tecnologia 

Blockchain. Tal aplicação consiste numa plataforma de pagamentos que utilizava dados 

criptografados, sob a forma de livro de registros distribuídos “distributedledger”, que consiste 

numa forma de compartilhamento das informações entre os participantes conectados numa 



24 
 

 
 

mesma rede, para a introdução e negociação das moedas virtuais. Ainda segundo Nakamoto 

(2008), o Blockchain não serve somente para moedas virtuais, podendo ter várias aplicações. 

 

A academia tem sinalizado a necessidade de novas pesquisas surgirem com o objetivo 

de desenvolver técnicas para identificar, descobrir e analisar processos relevantes para a 

adoção da tecnologia Blockchain. Pesquisas sobre este tópico terão que investigar quais 

características da Blockchain atendem melhor aos requisitos de processos específicos 

(MENDLING et al., 2018). 

 

Conforme descrito por Nakamoto (2008), a tecnologia Blockchain é uma cadeia de 

blocos ordenados de forma cronológica, validados por meio de um algoritmo para resolver um 

problema matemático que envolve as funções hash(assinatura digital única) unidirecionais. 

 

O hash refere-se a um código de validação, único para cada bloco de informações, 

sendo uma espécie de criptografia das informações contidas num determinado bloco. Cada 

bloco contém um hash exclusivo, que valida as informações do bloco atual vinculando-o ao 

hash do bloco anterior. 

 

De acordo comKamran, Khan e Sundarakani (2021)o algoritmo de hash seguro 

(SHA)-1, SHA-2 e SHA-256 sãoosmaissegurosalgoritmos da tecnologia Blockchain devido à 

suaconsistênciadistinta eentrega de saídasúnicassujeitas a inúmeras entradas. A figura a 

seguir, ilustrada pelos autores Kamran, Khan e Sundarakani (2021)demonstra a vinculação da 

hashentre os blocos numa cadeia Blockchain. Observa-se que a cada criação de um novo 

bloco ocorre a utilização da criptografia do bloco imediatamente anterior. 
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Figura2 - Exemplo de cadeia Blockchain 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de KAMRAN; KHAN; SUNDARAKANI (2021) 

 

Assim o hash do bloco anterior no bloco atual garante a união dos blocos em cadeia, 

de forma a prevenir que qualquer bloco seja inserido ou alterado entre dois blocos existentes 

sem que os blocos subsequentes sejam invalidados. Segundo Andersen (2016), a tecnologia 

Blockchain poderá representar o próximo passo para a contabilidade ao manter registros 

separados para uma mesma base comum. As empresas poderão então escrever suas transações 

diretamente por um registro ou operação comum, criando um sistema de registros protegidos. 

Uma vez registrados, os dados em qualquer bloco não podem ser alterados retroativamente 

sem a alteração de todos os blocos subsequentes, o que requer a validação da maioria dos 

participantes da rede. É uma espécie de grande “livro contábil distribuído”, que registra vários 

tipos de transações e possui seus registros espalhados por vários computadores participantes 

da rede. 

 

Diversos estudos destacam que, vinculando o Blockchain à cadeia de suprimentos, 

melhorias são observáveis como o aumento significativo na segurança das transações, a 

inalterabilidade dos registros, melhora na comunicação entre as partes, além da possibilidade 

de rastreamento das operações realizadas com uma maior padronização e transparência 

(ALARCON; NG, 2017; KEWELLet al., 2017; MURRAY, 2018; O’LEARY, 2017; 

UNDERWOOD, 2016; WEBER, 2018).  

 

  

8x8xa77x6s7hx7ahxa8xj8xja
 

Input de dados: 

Hash atual: 

29zh3b17B!#&B&$!B&
$b74B!&$1b$&v4*!Nv
184&v$&1B!$&B$!&V
$&!B&#b371b7B#!&#B
&v&B#17B#&!$B&!B#
*N!#*#!*B*#B!#*!#*!

 

173h127g2137g172h31h78j 

8x8xa77x6s7hx7ahxa8xj8xja 

Input de dados: 

Hash atual: 

Hash anterior: 

21h72h3j123g71g2371g37g
 

173h127g2137g172h31h78j 

 

Input de dados: 

Hash atual: 

Hash anterior: 

 @21h2h31@#J!32!J32
h!@H#J!@$2231ih321
3ih1i3h21i323823bvcx
vcxfdrreedsfdfghgfdsd
frg3fsdwewefewfrered
wdwdew@H56H$3H5

 

 @!#@!J3!@H4#H$2$J
2344j2354365h6424j3
24b43b423bbbbn4324
323243@$J2354h52$J
234243b425$#n56$n2
3$n23$n23$N32$23b4

 

BLOCO # 1 BLOCO # 2 BLOCO # 3 
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Todas essas melhorias são possíveis dado que o Blockchain protege o histórico das 

transações para que não sejam manipuladas ou adulteradas, armazenando-as num repositório 

imutável, denominado bloco. A partir de então cria-se a exigência de se reescrever toda a 

estrutura de dados desde o ponto que causou a mudança até o fim da cadeia.  

 

Marchini, Junior e Pires (2020) destacam que o Blockchain demonstra potencial para 

alterar a dinâmica do fluxo de informações das cadeias de suprimentos, por exemplo, pois 

além das transações não poderem ser alteradas por nenhuma das partes, elas podem ser 

verificadas por todos os membros da cadeia a qualquer momento. 

 

2.5.1 Rede pública ou privada 

 

A rede de livros de registros distribuídos aos participantes da Blockchain pode ser 

pública ou privada. Na rede de registros públicos, qualquer pessoa pode verificar e auditar as 

movimentações registradas no livro de registros. Já na rede privada, o acesso às cadeias de 

registros é liberado somente a partes previamente autorizadas.  Segundo destacado por 

O’Leary (2017), a cadeia privada tem apenas um número pré-selecionado de participantes, 

que são denominados “nós”. Essas partes são autorizadas a usar a base do livro de registros 

distribuídos em função de obrigações contratuais ou por condições previamente dispostas 

entre as partes. Nela, as empresas participantes da mesma cadeia são convidadas a 

compartilhar e registrar os dados de um produto ou serviço numa rede comum. Assim, ao 

utilizar a rede Blockchain para a GCI, por exemplo, uma determinada indústria poderá 

compartilhar com seus fornecedores e clientes as informações acerca de um determinado 

produto, visando a otimização dos processos, design e insumos utilizados. 

 

Na rede de registros públicos, qualquer pessoa pode verificar e auditar as 

movimentações registradas no livro de registros. Assim, não somente os auditores poderão 

fazer o seu trabalho de revisão das demonstrações financeiras de forma mais ágil e remota, 

como também os investidores e demais partes interessadas poderão ter acesso a esta mesma 

informação. Por outro lado, na rede da Blockchain privada, o acesso às cadeias de registros é 

liberado somente às partes previamente autorizadas. Segundo destacado por O’Leary (2017), 

a cadeia da Blockchain privada tem apenas um número pré-selecionado de participantes “nós” 

autorizados a usar a base do livro de registros distribuídos, provavelmente em função de 
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obrigações contratuais ou por condições previamente dispostas entre as partes.  

 

2.5.2 Rede centralizada ou distribuída 

 

Não obstante a classificação entre redes da Blockchain entre pública e privada, temos a 

classificação entre rede da Blockchain centralizada e distribuída. Ainda segundo O’Leary 

(2017), alguns autores confundem conceitos de redes de Blockchain pública e privada com 

conceitos de rede centralizada e distribuída. Em uma rede Blockchain descentralizada, como 

no "Bitcoin", todos os participantes têm as mesmas permissões. Contudo, em uma rede de 

Blockchain centralizada, as permissões de acesso, alteração e/ou visualização das informações 

aos participantes da rede são previamente determinadas por um controlador. Normalmente, as 

redes privadas de Blockchain são centralizadas e as redes públicas de Blockchain são 

distribuídas.  

 

2.5.3 Protocolos de consenso 

 

Para a validação dos blocos que serão inseridos na cadeia Blockchain, a tecnologia 

utiliza processos conhecidos como protocolos de consenso. Os protocolos de consenso são 

conhecidos como um processo de tomada de decisão para um grupo, onde cada indivíduo do 

grupo constrói e apoia a decisão que funcionará para todos do grupo. É uma forma de 

resolução onde os indivíduos precisam apoiar a decisão da maioria, de forma consensual.  

 

É a forma encontrada para que toda a rede Blockchain seja alterada em função de um 

consenso com todos os seus participantes. Não importa se os nós confiam uns nos outros ou 

não, eles terão que seguir certos princípios para chegar a um acordo coletivo 

 

Segundo Kewell, Adams & Parry (2017) a Prova de Trabalho (ProofofWork, em 

inglês) foi o primeiro e é o principal protocolo de consenso introduzido na rede Blockchain, 

sendo utilizada nas transações com Bitcoins. Nesta forma de protocolo as transações 

integrantes dos blocos são validadas pelos participantes da rede (nós) em um processo 

conhecido como mineração. Esse processo distribuído, orientado pelos membros da rede, 

desempenha a função de uma terceira parte confiável nas transações. Os participantes da rede 

competem entre si usando o poder computacional para validar blocos de transações a cada 10 
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minutos ou mais. A prova de trabalho é difícil de produzir, porém é mais facilmente 

verificada pelos outros nós, e assim, a validade da transação é estabelecida pela maioria dos 

participantes da rede.  

 

Coye e McMikle (2017) destacam que o outro método de verificação das transações é 

conhecido como Prova de Participação (Proof-of-Stake, em inglês). A Prova de Participação é 

uma alternativa menos onerosa no consumo de recursos e energia para a validação da 

transação. Neste método de verificação, os membros da rede (nós) são selecionados de forma 

aleatória para validar as transações. Quando um bloco obtém confirmações suficientes, 

considera-se que a transação foi validada e poderá ser inserida na rede Blockchain dando 

sequência à cadeia de informações. 

 

Seja qual for o protocolo de consenso adotado pela rede, após a resolução das 

respectivas hash’s e com a criação de um novo bloco, ocorre o compartilhamento das 

informações com os participantes da rede em nuvem de forma automática. Assim, através 

deste compartilhamento, todos os usuários recebem ao mesmo tempo a mesma e mais 

atualizada versão da cadeia de informações, o que poderia contribuir para o compartilhamento 

das informações num ambiente que envolva a GCI entre empresas da mesma cadeia.Esta 

forma de validação das informações compartilhadas, diferentemente dos atuais sistemas de 

compartilhamento adotados pelas empresas, não necessita de uma parte validadora das 

informações compartilhadas, que normalmente é executada por uma terceira parte (auditoria 

externa). 

 

2.5.4 Computação Direta e a Rede em nuvem 

 

O’Leary (2017) destaca que a maioria das aplicações com Blockchain, utilizadas no 

Bitcoin, são baseadas na computação direta (Peer-to-peer-P2P, em inglês), o que infelizmente 

possui algumas limitações. Como resultado de novas pesquisas, vários fornecedores agora 

fornecem soluções de Blockchain baseadas em nuvem. A gama de soluções em nuvem é 

muito flexível, com soluções que vão desde um único servidor para o Blockchain até 

múltiplas capacidades de interações diretas P2P, fornecendo sistemas amplamente acessíveis. 

Normalmente, os sistemas públicos distribuídos são no formato direto P2P e os sistemas 

centralizados privados são baseados em nuvem (Cloud-based, em inglês). 
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2.5.5A identificação por rádio frequência - RFID e a Internet das coisas- IoT 

 

Kevin Ashton introduziu o termo da internet das coisas (Internet of Things – IoT, em 

inglês) para conectar a tecnologia da identificação por rádio frequência (Radio Frequency 

Identification– RFID, em inglês) com a Internet. Seu principal objetivo era coletar e salvar 

dados sem a necessidade de interação humana. 

 

Os dispositivos IoT produzem, recebem e entregam dados por meio de comunicação 

com ou sem fio enquanto usam a Internet. Ele ajuda na coleta e análise de dados de 

dispositivos e objetos com eficiência e garante a segurança e proteção dos dados (SHARMA 

HASHMI, 2021). O conceito atual de IoT permite a interconexão entre diversas tecnologias 

que têm o potencial de revolucionar diversos campos, e principalmente área de gestão da 

cadeia de suprimentos (BOGATAI D.; HUDOKLIN M., 2017). 

 

A IoT estabelece uma rede de objetos físicos conectados à internet, permitindo 

monitoramento e detecção pelas partes interessadas. (VARRIALE et al, 2021). Portanto, a 

adoção desta tecnologia permite maior transparência e visibilidade dos dados, incluindo o 

monitoramento de temperaturas, posições, umidade, pressão, exposição à luz, selos 

quebrados. Além disso, IoT reduz desperdícios e custos (MATHABA et al, 2017). Tal 

vantagem se amplia quando relacionamos o seu uso para a gestão da cadeia de suprimentos de 

produtos termolábeis numa cadeia fria. 

 

2.5.6 Atributos da tecnologia Blockchain 

 

De forma resumida e sistematizada os autores Wang et al (2021) elencam os principais 

atributos que a tecnologia Blockchain é capaz de proporcionar as informações ora 

compartilhadas numa mesma rede, conforme demonstrado na tabela x abaixo. 

 

Tabela 3 – Atributos da tecnologia Blockchain 
Atributos da Blockchain Explicação 

Imutabilidade Também conhecido como irreversibilidade. 

Os dados inseridos num bloco dificilmente 
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serão modificados ou excluídos depois que 

este bloco for aprovado por todos os nós na 

rede  

Descentralização A rede utiliza-se de um gerenciamento 

descentralizado, ou seja, não há uma central 

de armazenamento. Isso minimiza os riscos 

de alterações suportando a tomada de decisão 

de forma descentralizada. 

Confiança Diferentemente de uma confiança 

convencional. A Blockchain permite a 

criação de uma rede confiável usando uma 

matemática sofisticada, na qual os 

participantes da mesma rede podem negociar 

juntos sem se conhecerem. 

Transparência e visibilidade Os dados são validados e transmitidos para 

todos os nós de forma simultânea. 

Como as transações e os registros não podem 

ser ocultadas, cria-se mais confiança e 

agregando valor ao compartilhamento de 

informações efetuados na mesma  rede. 

Segurança das informações A lógica computacional avançada de 

criptografia e um sistema descentralizado 

distribuído na rede oferecem um ambiente 

seguro a todos os participantes da mesma 

rede. Além disso, fornece não apenas 

confidencialidade mas também autenticidade 

e inalterabilidade das informações 

compartilhadas. 

Redes globais As informações compartilhadas, que podem 

ser estendida de forma globalizada, numa 
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rede globalizada de participantes. 

 

Fonte: WANG et al., (2021) 
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3. METODOLOGIA 

 

A metodologia do presente estudo envolve a realização de uma pesquisa de natureza 

qualitativa, de objetivo explicativa, envolvendo a coleta de dados via pesquisa bibliográfica, 

entrevistas para pré-teste e aplicação de um questionário. .Para Lakatos & Marconi (2001), 

este tipo de pesquisa visa estabelecer relações de causa-efeito por meio da manipulação direta 

das variáveis relativas ao objeto de estudo, buscando identificar as causas do fenômeno. 

Normalmente, é mais realizada em laboratório do que em campo. A pesquisa explicativa 

como o seu nome já diz, ela sempre irá explicar algo (GARCES, 2010).. 

 

A coleta dos dados via pesquisa bibliográfica foi baseada na análise e interpretação de 

diferentes estudos relacionados a Gestão da Cadeia de Suprimentos e os problemas de 

demanda da indústria farmacêutica, bem como a aplicação do Blockchain nas cadeias de 

suprimentos e nas práticas de compartilhamento de informações.  

 

Segundo James, Randall e Haddaway (2016), o mapeamento sistemático é um novo 

método de colação de evidências no ambiente científico. Ele se tornou um método comum em 

síntese de evidências devido a sua ampla relevância e usabilidade 

 

Para a localização dos estudos relacionados, foram realizadas pesquisas em três bases 

de publicações distintas, em português e inglês, a saber; IEEEXplore, Web of Science e 

Scopus, com a estruturação de três termos de busca, com os seguintes descritores: 

 

• "Blockchain" E "Gestão de Cadeia de Suprimentos da Indústria Farmacêutica";  

• "Blockchain" E "Problemas de Demanda" OU "efeito chicote"; 

• "Blockchain" E "Compartilhamento das Informações Contábeis" OU 

"Contabilidade de Livros Abertos"  

 

Toma-se em consideração diferentes palavras-chave relacionadas a pergunta geral de 

pesquisa. Adicionalmente, com a finalidade de se excluir os estudos que fogem do escopo da 

pesquisa, foram aplicados os seguintes critérios de inclusão e exclusão nos estudos coletados: 
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• Os estudos devem conter termos e/ou palavras-chave no título e/ou resumo de 

acordo com os termos de busca; 

• Os estudos deverão estar disponíveis para visualização; 

• O estudo deve ser no formato de publicação ou artigo; 

• O estudo deve estar no idioma inglês e/ou português; 

• O estudo deve ter correlação com as questões da pesquisa. 

 

Quanto aos procedimentos técnicos para a coleta de dados, foram do tipo 

levantamento (survey, em inglês), que foram estruturados através de uma entrevista de pré-

teste. A estratégia de investigação escolhida foi a de pesquisa de levantamento, uma técnica 

quantitativa que é utilizada quando o problema de pesquisa é identificar os fatores que 

influenciam um resultado (CRESWELL, 2007).  

 

Referindo-se à coleta de dados, a pesquisa utilizou como instrumento um questionário 

através da plataforma LimeSurvey. Silva e Menezes (2005) complementam a caracterização 

de questionário como sendo uma série ordenada de perguntas a ser respondida pelos 

respondentes. Ainda segundo Gil (2010), o levantamento caracteriza-se pela solicitação de 

informação acerca de um dado problema para um amplo grupo de pessoas, com posterior 

análise e conclusões relativas aos dados coletados. Na presente pesquisa, o levantamento foi 

utilizado com o intuito de coletar informações e opiniões de profissionais que atuam na gestão 

da cadeia de suprimentos e distribuição da indústria farmacêutica. Foram considerados os 

profissionais relacionados nas áreas de planejamento estratégico e análise financeira 

(Financial Planning and Analysis - FP&A), gestão da cadeia de suprimentos e logística 

(Supply Chain Management and Logistics) e planejamento de vendas e operações (Sales and 

Operations Planning - S&OP) em diferentes níveis hierárquicos. 

 

A presente pesquisa limita-se à análise da cadeia de distribuição comercial, ou seja, 

limitada ao fluxo de transação entre os laboratórios, seus distribuidores e/ou redes 

farmacêuticas, e até pequenas farmácias.  Cabe ressaltar também que o presente estudo não 

visa avaliar a extensão, forma ou a natureza da informação compartilhada, avaliando-se tão 

somente a percepção dos profissionais que atuam na cadeia de suprimentos e distribuição das 

indústrias farmacêuticas quanto a potencial influência que a tecnologia Blockchain terá na 

viabilização do compartilhamento das informações contábeis, bem como a influência da 
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tecnologia sob os fatores condicionantes a nível de relacionamento da Gestão de Custos 

Interorganizacionais.  

 

3.1 Definição da questão de pesquisa e do teste de hipótese 

 

Muitos dos problemas relacionados à gestão da cadeia de suprimentos e demandas da 

indústria farmacêutica estão intrinsecamente relacionados à falta de informações seguras e 

tempestivas, de forma a tornar o planejamento estratégico mais eficiente com o consequente 

aumento de sua rentabilidade. Diante da variabilidade de processos e controles utilizados 

pelas indústrias farmacêuticas, aliados à expectativa de que novas tecnologias possam atuar na 

viabilização de um maior fluxo de informações entre as empresas de uma mesma cadeia de 

forma segura e tempestiva, esta pesquisa visa responder a seguinte pergunta geral: 

 

Qual é a potencial contribuição da Blockchain para a redução dos problemas de gestão 

de demanda enfrentados pelas indústrias farmacêuticas brasileiras, sob a ótica do 

compartilhamento de informações contábeis? 

 

Como métodos de avaliação da percepção dos profissionais do mercado acerca da 

influência desta tecnologia para viabilizar o compartilhamento de informações entre empresas 

de uma mesma cadeia de distribuição, foram utilizados os fatores condicionantes em nível de 

relacionamento abordados pela teoria da Gestão de Custos Interorganizacionais (GCI), 

conforme perguntas presentes na 4ª parte do questionário, com base numa Escala Likert de 11 

pontos. 

 

O levantamento procurou avaliar a influência da tecnologia Blockchain para cada fator 

condicionante, avaliado com base num teste estatístico não-paramétrico desenvolvido por 

Milton Friedman — denominado Teste de Friedman. Para a aplicação do teste, foram 

elaboradas as seguintes hipóteses quanto à influência do Blockchain em relação aos fatores 

condicionais avaliados, sendo: 

 

Ho - Pela hipótese nula, as medianas populacionais são todas iguais, ou seja, 

não há diferença na influência da tecnologia Blockchain entre os diferentes 

fatores condicionantes à nível de relacionamento na GCI. 
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H1 - Pela hipótese alternativa, as medianas populacionais são diferentes, assim 

existe diferença na influência da tecnologia Blockchain em pelo menos um 

fator condicionante a nível de relacionamento na GCI. 

 

3.2 Execução do questionário de levantamento 

 

Para responder às perguntas objeto desta pesquisa, partiu-se para a estruturação de um 

questionário de levantamento direcionado a diferentes profissionais relacionados à cadeia de 

suprimento e de distribuição de empresas brasileiras do setor farmacêutico. Para tanto, tomou-

se em consideração os profissionais relacionados às áreas de planejamento estratégico e 

análise financeira (Financial Planning and Analysis - FP&A), gestão da cadeia de 

suprimentos e logística (Supply Chain Management and Logistics) e planejamento de vendas 

e operações (Sales and Operations Planning - S&OP) em diferentes níveis hierárquicos, que 

foram localizados através das ferramentas de busca da rede social LinkedIn. 

 

3.3 Coleta de dados e análises 

 

Os dados foram coletados por meio de questionário estruturado, localizado no 

apêndice desta pesquisa, que — antes da sua efetiva aplicação —foi submetido à pré-teste, 

com vistas a verificar o nível de adequação do instrumento aos objetivos propostos.  

O pré-teste consistiu na elaboração de uma entrevista com um profissional de um 

laboratório farmacêutico (indústria) e outro de uma grande distribuidora ambos ligados a 

cadeia de distribuição da indústria farmacêutica, com a finalidade de se entender; 

 

1- O funcionamento e o cenário atual da cadeia de distribuição da indústria 

farmacêutica; 

2- Quais são as principais barreiras existentes, seja para a adoção de práticas de 

compartilhamento de informações e/ou adoção de novas tecnologias como a Blockchain pelas 

empresas do setor; 

3- Que tipo de informação gerada pelas empresas, participantes da cadeia de 

distribuição da indústria farmacêutica, poderia ser útil as demais empresas da cadeia no que 

tange a redução nos problemas de demanda. 
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Com base nessas informações estruturou-se o questionário estruturado, procurando 

obter a percepção dos profissionais quanto a estes atributos. Após a realização do pré-teste, o 

questionário foi direcionado aos profissionais da indústria farmacêutica brasileira, empresas 

de distribuição de medicamentos farmacêuticos e grandes redes farmacêuticas. 

 

A conexão com os participantes foi realizada por meio da rede social LinkedIn. Os 

participantes foram recrutados com base em recomendações de conhecidos relacionados à 

indústria farmacêutica e/ou baseados na pesquisa e avaliação dos perfis das redes sociais. O 

contato com os profissionais foi realizado um a um, via mensagem privada no LinkedIn, com 

uma mensagem convite para a participação da pesquisa, seguido do link do questionário on-

line.  

 

O questionário foi veiculado por meio da LimeSurvey, plataforma online para o 

desenvolvimento e execução de pesquisas, e esteve à disposição dos respondentes no período 

de janeiro a junho de 2021. O questionário foi enviado a profissionais atuantes em indústrias 

farmacêuticas, distribuidoras e redes farmacêuticas. 

 

O questionário apresentado conta com uma introdução onde é sinalizado o seu 

objetivo, o tempo médio estimado de conclusão — de 5 minutos —, a confidencialidade, a 

disponibilização da pesquisa após conclusão, e a sinalização que, ante qualquer desconforto, o 

respondente poderia abandonar a pesquisa. Na primeira parte do questionário, avaliam-se as 

características gerais da amostra. Na segunda e terceira parte do questionário, avaliam-se as 

características específicas do profissional e da empresa em relação ao compartilhamento de 

informações e à tecnologia Blockchain. Para análise e interpretação dos dados, utilizou-se da 

estatística descritiva. 

 

Na quarta parte do questionário avalia-se a percepção dos profissionais relacionada à 

potencial influência que a tecnologia Blockchain teria no compartilhamento de informações 

contábeis sob a ótica dos fatores condicionantes nos níveis de relacionamento na GCI. Nesta 

parte do questionário as variáveis investigadas são todas qualitativas, não métricas. Utilizou-

se uma escala Likert de 11 pontos (de 0 a 10). Para análise e interpretação dos dados, foi 

aplicado Teste de Friedman, e para validação dos resultados utilizou-se o teste do Alfa de 
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Cronbach. Na quinta parte do questionário, aplicada de forma opcional, foi solicitado aos 

respondentes que compartilhassem comentários adicionais a respeito das práticas de 

compartilhamento de informações gerenciais e a adoção da tecnologia Blockchain na cadeia 

de valor da indústria farmacêutica brasileira. 

 

3.4 Alfa de Cronbach 

 

Em toda pesquisa que envolve um levantamento de opinião, a captação de 

informações dos respondentes é fator crucial para a sua qualidade. Contudo, é sabido que 

eventualmente pode ocorrer um baixo índice de retorno de questionários respondidos, como 

também podem ocorrer inconsistências nos questionários respondidos. Apresentado por Lee J. 

Cronbach em 1951, o coeficiente Alfa de Cronbach é a medida mais usada para estimar a 

confiabilidade de um questionário aplicado em uma pesquisa (CRONBACH, 1951). 

 

Considerando um cenário com n indivíduos respondentes, dando notas de X n1 ao i-

ésimo de k itens considerados, que somadas compõem a opinião do indivíduo p: assim como 

todos os itens do questionário utilizam a mesma escala de medição— Escala Likert de 0 à 10 

pontos —, o coeficiente α é calculado a partir da variância dos itens individuais e a variância 

total entre os itens através da seguinte relação, onde é a variância amostral do item i e é 

a variância amostral total do questionário: 

 

Figura 3- Fórmula do coeficiente Alfa de Cronbach 

 
Fonte: Cronbach (1951). 

 

Segundo Streiner (2003) o Alfa de Cronbach é uma propriedade inerente do padrão de 

resposta da população estudada, não uma característica da escala por si só; ou seja, o valor de 

alfa sofre mudanças segundo a população na qual se aplica a escala. Com o intuito de 

contribuir para o tratamento desta questão, Landis e Koch (1977) sugerem que a classificação 
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da confiabilidade a partir do cálculo do coeficiente Alfa de Cronbach seja feita de acordo com 

os limites apresentados na tabela a seguir. 

 

Tabela 4 - Intervalos de Confiabilidade do Alfa de Cronbach 
 

Confiabilidade Muito 

Baixa 

Baixa Justa Moderada Substancial Quase 

Perfeita 

Valor de Alfa 

(x) 

< 0,0 0,000 - 

0,20 

0,21 - 0,40 0,41 - 0,60 0,61 - 0,80 0,81 - 

1,00 
Fonte: Landis e Koch (1977). 

 

Para a presente pesquisa utilizou-se o software SPSS para aplicação do Alfa de 

Cronbach com base nas respostas obtidas na quarta parte do questionário. 

 

3.5Teste de Friedman 

 

O Teste de Friedman é aplicado para variáveis quantitativas ou qualitativas em escala 

ordinal, no caso do presente estudo avaliado por meio de uma escala quantitativa de 0 a 10 

para avaliar a sua percepção da influência da tecnologia Blockchain sobre os fatores 

condicionais a nível de relacionamento da GCI. e tem como objetivo verificar se as amostras 

emparelhadas são extraídas da mesma população. É também uma alternativa à Análise de 

Variância quando suas hipóteses (normalidade dos dados e homogeneidade das variâncias) 

forem violadas, ou seja, não corre a distribuição normal dos dados, e também quando o 

tamanho da amostra for pequeno (FÁVERO; BELFIORE, 2017). 

 

Os dados são representados em uma tabela de dupla entrada com N linhas e k colunas, 

em que as linhas representam os diversos indivíduos, respondentes no caso da presente 

pesquisa, e as colunas representam as diversas condições, neste caso os diferentes fatores 

condicionantes a nível de relacionamento da GCI. 

 

A hipótese nula do teste de Friedman assume, portanto, que as colunas sejam 

provenientes da mesma população ou de populações com a mesma mediana (μ). Para um teste 

bilateral, temos que: 
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Figura 4- Teste de hipóteses de Friedman 

 
Fonte:Fávero e Belfiore (2017) 

 

Para aplicar a estatística de Friedman, devemos atribuir postos de 1 a k a cada 

elemento de cada linha. Por exemplo, o posto 1 é atribuído à menor observação da linha e o 

posto N à maior observação. Caso haja empates, atribuímos a média dos postos 

correspondentes. 

 

Figura 5 - Fórmula estatística de Friedman

 
Legenda: N: número de linhas; k: número de colunas;Rj: soma dos postos na coluna j 

 

Fonte: Fávero e Belfiore (2017) 

 

Para a aplicação do Teste de Friedman foi utilizado o software SPSS, utilizando como 

parâmetros o nível de significância a ser considerado é de 5% para as respostas obtidas na 

quarta parte do questionário (FÁVERO; BELFIORE, 2017). 

 

3.6 Submissão ao Comitê de Ética 

 

 Uma vez estabelecida a estratégia da pesquisa e antes da coleta de dados, o projeto 

desta pesquisa foi submetido à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisas da Universidade 

de São Paulo em Ribeirão Preto. Esta aprovação é decorrente da Resolução 466/2012 do 

Ministério da Saúde, segundo a qual toda pesquisa envolvendo seres humanos, mesmo em 

caráter de opinião, deve passar por este procedimento. A pesquisa foi aprovada para a coleta 

de dados, sendo registrada por meio do número CAAE 23421019.3.000.5407. Salienta-se que 

o papel do CEP consiste em avaliar e acompanhar os aspectos éticos de toda a pesquisa 

envolvendo seres humanos. A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) tem por 

objetivo desenvolver a regulamentação sobre a proteção dos seres humanos envolvidos nas 

pesquisas, desempenhando um papel coordenador da rede de Comitês de Ética em Pesquisa 
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(CEPs) das instituições, além de assumir a função de órgão consultor na área de ética em 

pesquisas. 
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4. DESENVOLVIMENTO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

4.1 Avaliação da percepção dos profissionais que atuam na cadeia de distribuição das 

indústrias farmacêuticas 

 

Com o intuito de avaliar o nível de conhecimento dos profissionais do setor sobre as 

práticas que envolvem o compartilhamento de informações contábeis, bem como o 

conhecimento prévio acerca da tecnologia Blockchain um questionário foi aplicado a uma 

população de aproximadamente 500 profissionais, com uma amostragem composta por 33 

respondentes. 

 

A seguir, apresenta-se a caracterização da amostra no que tange às perguntas gerais 

acerca dos profissionais e das empresas avaliadas.  

 

Quanto à abrangência da empresa, a maioria dos respondentes declarou trabalhar em 

empresas multinacionais — com 70% dos respondentes—, seguido de 30% dos profissionais 

em empresas estritamente nacionais. 

 

Quando questionado qual em qual área de atuação a empresa do respondente se 

encontra na cadeia de distribuição, verificou-se uma predominância das indústrias 

farmacêuticas— com 85% —, seguido das empresas distribuidoras — 9% — e redes varejistas 

— 6%.Quanto ao porte das empresas, 21% são grandes empresas com mais de 5.000 

empregados. O restante é distribuído entre 50 a 5.000 empregados, representadas assim pelas 

pequenas e médias empresas da cadeia de suprimentos da indústria farmacêutica. A seguir é 

demonstrado — para cada uma das 33 respostas — o gráfico que demonstra a média de 

empregados para cada setor da cadeia de valor. 

 

Quanto à área de atuação dos respondentes, o quadro é bem distribuído, com destaque 

para as áreas de controladoria e S&OP das empresas. 

 

Quanto ao nível de atuação dos profissionais da amostra, 6% dos respondentes 

possuem nível de presidência e CEO; 63% nível de diretoria e gerência de 1º a 3º nível; e o 

restante — 30% — entre coordenação e analistas a partir do 4º nível. O fato de a maioria dos 
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respondentes ser de nível gerencial é importante, dado que esta categoria tem certo grau de 

influência na implementação de novas ferramentas e/ou tecnologias em suas áreas. A grande 

maioria dos respondentes — 67% — possui acima de 5 anos de experiência na sua área, 

seguido de 24% entre 1 a 5 anos, e somente 9% com até 1 ano. 

 

Quanto ao curso de formação da amostra, verifica-se um destaque para o curso de 

administração, porém, com grande distribuição entre as demais áreas — como engenharia, 

matemática, tecnologia da informação e logística, contabilidade, farmácia, economia, 

bioquímica e comércio exterior. Tal constatação traz um indicativo de que a área de gestão da 

cadeia de suprimentos da indústria farmacêutica é bem pulverizada quanto às competências 

técnicas exigidas, o que por sua vez pode não contribuir para o desenvolvimento e aplicação 

de técnicas de gestão de estoques e/ou tecnologias apropriadas. 

 

O nível de instrução demonstra grande concentração de profissionais com o curso de 

pós-graduação (especialização) — 73%; 18% dos respondentes apresentaram superior 

completo e somente 3% com superior incompleto. Apenas 6% dos respondentes possuem 

nível de mestrado. 

 

4.2 Características específicas do profissional e da empresa em relação à Gestão de Custos 

Interorganizacionais (GCI) 

 

Nesta parte da pesquisa, o objetivo foi avaliar a percepção dos profissionais em 

relação à Gestão de Custos Interorganizacionais (GCI), ou seja: qual era o conhecimento que 

o profissional tinha em relação a esta ferramenta de gestão, se sua empresa adotava essa 

ferramenta e — em caso negativo — quais eram as potenciais barreiras que a empresa possuía 

para adoção desta ferramenta. 

 

A maioria dos respondentes, representando 39% da amostra, informaram já terem 

ouvido o termo, porém desconheciam o seu funcionamento; 20% informaram conhecer o 

funcionamento, porém desconheciam a sua aplicação;18% dos respondentes informaram 

desconhecer o termo; 15% informaram conhecer o seu funcionamento e aplicação na 

empresa; e somente 6% responderam que conhecem o seu funcionamento e aplicação, porém 

não viam potencial para aplicação na empresa.  
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Cabe destacar que a maioria dos respondentes, representados por 79% da amostra, 

desconhecem a aplicação desta ferramenta ou até mesmo o seu funcionamento. Não obstante 

ao conhecimento ou aplicação, é possível verificar— conforme apresentado a seguir —, que 

existe o compartilhamento de informações com fornecedores mesmo naquelas empresas onde 

o sistema de GCI não é explicitamente reconhecido pelos profissionais.  

 

Quando questionado aos profissionais se a empresa realiza práticas de GCI no que 

tange ao compartilhamento de informações entre clientes e fornecedores, a maioria dos 

respondentes — representados por 55% da amostra— informou haver o compartilhamento de 

informações gerenciais, seja com clientes e/ou fornecedores. Destes, 39% informaram não 

haver o compartilhamento de informações gerenciais. Ou seja, é possível verificar que 

algumas empresas realizam de alguma forma o compartilhamento de informações gerenciais 

com os demais participantes da cadeia, por outros modelos e conceitos, apesar de 

desconhecerem especificamente o funcionamento e/ou aplicação das práticas de Gestão de 

Custos Interorganizacionais (GCI).  

 

Outra forma de compartilhamento de informações mencionada pelos respondentes foi 

o SNC —SupplyNetwork Collaboration—, que tem o conceito de integrar fornecedores e 

clientes para dar visibilidade às informações referentes a compras, trânsito de mercadorias, 

vendas, etc. Ainda relativo a esta questão, 6% dos respondentes não souberam confirmar se a 

empresa realizava ou não o compartilhamento das informações gerenciais com outras 

empresas na cadeia de valores. 

 

Quanto aos tipos de informações gerenciais que são compartilhadas pelas empresas 

com seus clientes e/ou fornecedores, ocorre o destaque para a quantidade de estoque (24%), 

perdas de estoque (6%) e giro de estoque (14%). Tais informações para a cadeia farmacêutica 

são de suma importância, uma vez que estão diretamente associadas aos problemas 

relacionados à coexistência de excessos e faltas de produtos. Neste ponto, a empresa — ao 

evitar ter um excesso de produtos — evita perdas por perecibilidade ou deterioração dos 

produtos. Por outro lado, a falta de produtos pode acarretar na perda da venda e do cliente, 

quando o usuário final optar pela utilização de um produto similar de outra empresa.  
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No que tange à quantidade de vendas — representada por 20% das respostas —, 

possuem por si só um alto nível de significância, uma vez que está relacionado à reposição 

dos pedidos de produção pelas indústrias farmacêuticas. Assim, com base nas informações de 

vendas, o departamento de produção poderá ter mais subsídios informacionais para a 

elaboração e execução de um planejamento estratégico de produtos, evitando excessos e/ou 

perdas na indústria. 

 

Importante destacar também que os preços de venda— representados por 14% dos 

respondentes— são importantes, dado a alta competitividade do setor com as demais 

empresas, principalmente para a linha de produtos similares (genéricos). Não obstante, as 

empresas realizam a compra de informações acerca dos preços praticados pelos concorrentes 

para a realização da precificação e campanhas de vendas e marketing de seus produtos junto 

aos consumidores. Todavia, é importante destacar que a Câmara de Regulação do Mercado de 

Medicamentos (CMED) estabelece limites para preços dos medicamentos regulados. 

 

Em seguida, foi questionado quais seriam as barreiras encontradas para os 

respondentes que informaram não praticar o compartilhamento de informações gerenciais. A 

maioria— representando 36% dos respondentes — informou que o motivo da não adoção de 

práticas de Gestão de Custos Interorganizacionais (GCI) na sua empresa seria devido à 

preocupações relacionadas ao sigilo e segurança das informações gerenciais compartilhadas, 

seguidos de 27% que informaram não haver confiança entre as partes; outros, com 16%, 

relacionados à qualidade das informações gerenciais compartilhadas; e 14% com o receio de 

centralização e/ou retenção de informações. Diante do exposto, fica claro que o principal 

motivo está relacionado ao fator confiança, seja pela qualidade ou confidencialidade das 

informações compartilhadas. Importante destacar que num ambiente de compartilhamento 

recíproco das informações em Blockchain, o fator confiança seria mitigado pela validação 

simultânea dos participantes da rede.  

 

Como forma de entender de que forma as empresas realizam o compartilhamento de 

informações e como efetuam tal compartilhamento, foi questionado aos participantes como as 

suas respectivas empresas obtinham informações gerenciais quando não existe o 

compartilhamento destas para a tomada de decisão.  
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Podemos verificar que é muito comum a obtenção de informações via empresas de 

auditorias especializadas em informações do setor, como IQVIA e/ou Close-UP, para a 

obtenção de informações gerenciais referentes às vendas dos produtos. Ambas as empresas 

são focadas em tecnologia da informação para a indústria farmacêutica, e captam informações 

como quantidade, preço de venda, giro de estoque e ruptura diretamente dos pontos de venda 

de pequenas e grandes redes de farmácias, consolidando e tratando essas informações — que 

são posteriormente disponibilizadas às áreas de inteligência de mercado das indústrias 

farmacêuticas.  

 

Contudo, tais auditorias são realizadas por amostragem em regiões e pontos de venda 

previamente delimitados, de acordo com orçamento da contratante. Não obstante, as empresas 

realizam pesquisas de mercado por conta própria em áreas que envolvem a inteligência de 

mercado, que podem ou não conter informações advindas das auditorias independentes. Cabe 

ressaltar o alto grau de subjetividade e parcialidade acerca das informações tratadas, que por 

sua vez estão relacionadas com o nível de orçamento da indústria farmacêutica em questão, 

seja de forma direta — quando a informação é apurada internamente — e/ou quando é obtida 

através de uma auditoria independente, na forma de amostragem.  

 

Entender os problemas enfrentados pelos participantes na cadeia de distribuição, por 

sua vez, pode ser útil para definir qual será o tipo de informação necessária para a redução 

e/ou mitigação deste problema. Assim, parte do questionário procurou verificar quais eram os 

principais obstáculos e barreiras encontrados pelos profissionais na cadeia de distribuição da 

indústria brasileira. Para tanto, foi solicitado aos respondentes que selecionassem até 3 

problemas enfrentados na cadeia de distribuição da indústria farmacêutica brasileira. 

 

Importante verificar como questões relacionadas ao estoque e vendas propriamente 

ditas — como previsão de demanda, rapidez na reposição dos estoques, excessos e falta de 

produtos e produtos de baixo giro —, poderiam, por sua vez, ter o seu fluxo de informações 

compartilhado numa cadeia Blockchain. Não obstante, esta também seria a solução para a 

obtenção de informações gerenciais confiáveis, sem a necessidade da aquisição de 

informações com terceiros, como as empresas como a IQVIA e/ou Close-up que realizam a 

captação de informações de estoque e/ou venda junto as Drogarias e os Distribuidores. Cabe 

destacar que estas informações não são prontamente disponibilizadas, havendo um atraso de 
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no mínimo 1 mês para que a informação possa ser compilada numa ponta, validada e 

posteriormente disponibilizada à outra ponta interessada. 

 

4.3 Avaliação das características específicas do profissional e da empresa em relação à 

tecnologia Blockchain. 

 

Avaliar as características específicas — no que tange o conhecimento dos profissionais 

da cadeia de suprimentos das indústrias farmacêuticas brasileiras a respeito da tecnologia 

Blockchain— é importante para que possamos entender o atual nível de conhecimento e 

desenvolvimento que o setor apresenta. Assim, foram apresentadas questões específicas se as 

empresas estão envolvidas com o desenvolvimento de aplicações para esta nova tecnologia.  

 

No que tange ao conhecimento que o profissional tinha em relação à tecnologia 

Blockchain, a maioria— representando 84,8% — informou conhecer o termo e/ou 

funcionamento, enquanto 15,2% desconheciam. Destes 84,8%, 54,5% desconhecem o seu 

funcionamento e/ou aplicação; 21,2% conhecem o funcionamento e veem potencial aplicação 

na empresa, seguidos de somente 9,1% que conhecem o funcionamento, mas não enxergam 

potencial de aplicação em sua empresa. 

 

Em seguida, avaliou-se como os profissionais descreviam como suas respectivas 

empresas avaliavam a tecnologia Blockchain. A grande maioria— representando 51,5% da 

amostra — informou não ter certeza da posição da empresa em relação a esta nova tecnologia. 

Destaca-se o fato que 18,2% informaram que a empresa considerava a tecnologia relevante, 

porém não é uma prioridade, e somente 1 (um) respondente informou que sua empresa avalia 

atualmente a tecnologia Blockchain como sendo prioritária. Por fim, 27,3% dos respondentes 

informaram que suas respectivas organizações não consideraram a tecnologia Blockchain 

como sendo relevante. Ou seja, apesar de se tratar de uma percepção dos funcionários e não 

exclusivamente daqueles que detém o poder de controle das companhias— aliado aos 

diferentes tipos de estrutura, porte e/ou cultura empresarial —, é possível verificar que existe 

uma certa assimetria entre a percepção do profissional com a percepção da empresa sobre a 

utilização desta nova tecnologia. 

 

No que tange à avaliação da pretensão que a empresa teria em adotar algum tipo de 
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aplicação em Blockchain para a gestão de sua cadeia de suprimentos, 57,6% dos respondentes 

não souberam informar. Os demais respondentes ficaram divididos entre aqueles que 

informaram que suas empresas estão desenvolvendo suas aplicações (3%), apresentam algum 

tipo de pretensão em adotar esta nova tecnologia (15,2%), e aqueles que informaram que suas 

empresas não têm nenhum tipo de pretensão de adotar esta nova tecnologia (27,2%). Em 

relação a esta última parcela, o motivo da não pretensão estaria relacionado às barreiras 

relacionadas à integração entre os sistemas e processos das empresas da cadeia. Para aqueles 

que informaram que sua empresa teria a pretensão de adotar a tecnologia, foi questionado qual 

seria o investimento aproximado que a empresa destinaria nos próximos 3 anos para o 

desenvolvimento ou aquisição de aplicações na cadeia de suprimentos que utilizam a 

tecnologia Blockchain, e 16,7% dos respondentes informaram existir um orçamento, mas que 

seria confidencial; 50% informaram não ter orçamento; e 33,3% informaram desconhecer se 

existe algum orçamento. 

 

Quando questionado aos participantes quais são as potenciais barreiras enfrentadas 

pelas suas empresas para a adoção de aplicações em Blockchain, destaca-se a dificuldade na 

integração entre os sistemas e processos — com 26,41% das respostas—, seguido da 

capacitação técnica dos profissionais (20,59%) e assuntos relacionados à regulamentação e 

infraestrutura computacional, com 19,12% cada. Contudo, 11,76% não souberam opinar. 

Nenhum dos respondentes acredita não haver barreiras, porém, salvo a questões relacionadas 

à regulamentação, 100% dos problemas podem ser solucionados com investimento em 

infraestrutura e pessoal de tecnologia qualificado para tanto. Não obstante a implementação 

de novas tecnologias como Blockchain, vivemos em época de constante transformações de 

tecnologias computacionais, como servidores em nuvem e/ou desenvolvimento de novas 

ameaças e/ou recursos remotos — como a Internet das Coisas, por exemplo. Contudo, o 

investimento em pesquisa e desenvolvimento e infraestrutura de tecnologia da informação já é 

uma realidade para inúmeras empresas, o que por sua vez não deveria ser encarada como uma 

barreira, mas sim uma condição. 

 

4.4 Análise dos fatores condicionantes a nível de relacionamento na GCI 

 

Esta parte do questionário tem como objetivo realizar a avaliação dos respondentes 

quanto à influência da tecnologia Blockchain sobre os fatores condicionais em nível de 
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relacionamento na GCI. Para tanto, para cada fator condicionante a saber— confiança, 

parceria, compartilhamento recíproco e cooperação — avalia-se dentro de uma escala Likert 

de 0 a 10 pontos o nível de influência desta nova tecnologia.  

 

Sem dúvida, este é um dos principais fatores a serem considerados quando se analisa a 

possibilidade de ocorrer o compartilhamento de informações entre empresas de uma mesma 

cadeia, pois é fato notório que as informações compartilhadas podem ser utilizadas de forma 

inapropriada por alguns participantes da rede. Como destacado pelo autor Treiblmaier (2018), 

neste sentido, a Blockchain— tendo como característica importante a imutabilidade, não 

permitindo assim a alteração das informações pelos participantes de uma mesma cadeia —, 

poderá elevar o nível de confiança nas operações entre estes participantes. Assim, a maioria 

dos respondentes entendeu o propósito da aplicação da tecnologia neste sentido. 

 

Christopher (2011) também enfatiza a importância do gerenciamento do fluxo das 

informações para a realização da SCM, uma área em que a Blockchain pode contribuir muito 

por meio da imutabilidade, da visibilidade e segurança das informações recebidas. Neste 

sentido, mais da metade dos respondentes considera que a tecnologia Blockchain poderá 

influenciar no fator de estabilidade entre os participantes da rede. Ou seja, entende-se que um 

participante da rede, ao estar seguro quanto ao compartilhamento de suas informações em seu 

programa de SCM, proporcionará a estabilidade da relação para com os demais participantes.  

 

Sob o ponto de vista particular de cada participante, o compartilhamento recíproco 

pode não ser um fator diretamente impactado pela tecnologia, uma vez que um determinado 

participante pode ter uma informação gerencial no qual o seu compartilhamento não retornará 

em benefício próprio, senão dar uma vantagem comercial para os seus clientes e/ou 

fornecedores. Entretanto, os parâmetros e informações a serem compartilhadas devem ser 

previamente definidos e acordados entre os participantes para que não ocorra a retenção de 

informações. Sob este aspecto de predefinição de informações a serem compartilhadas, é fato 

notório que a tecnologia garantirá o compartilhamento recíproco entre os participantes da 

rede, como é possível verificar no quadro acima. 

 

A cooperação pode ser entendida e influenciada, sobretudo à medida que os 

participantes se sentirem seguros em realizar o compartilhamento das informações. Entende-
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se assim que a tecnologia agirá como um agente estimulante para que os participantes de uma 

rede desenvolvam e compartilhem informações de forma a formar um ambiente de 

cooperação em busca da eficiência coletiva e não individual. 

 

De forma geral, verifica-se que — dentre os fatores analisados — poucos tiveram a 

avaliação abaixo de 5 pontos na escala, com médias variando entre 7,08 e 7,58 da Escala 

Likert, o que demonstra que, em média, a maioria dos profissionais acredita que a tecnologia 

Blockchain apresenta uma forte influência aos fatores condicionais em nível de 

relacionamento na GCI, independente do fator analisado. Ainda assim, grande parte dos 

respondentes — aproximadamente 21% — não souberam avaliar a influência que a tecnologia 

poderia ter nos fatores condicionais em nível de relacionamento na GCI. 

 

De posse das respostas obtidas na 4ª Parte do formulário foi realizado o teste Alfa de 

Cronbach pelo software SPSS. A confiabilidade do teste de 0,984 com base em itens 

padronizados, de acordo com a classificação Landis e Koch (1977), revelou-se ser quase 

perfeita— ou seja, as respostas do questionário revelaram-se ter uma alta confiabilidade e 

baixa variabilidade, não inviabilizando a sua utilização. 

 

Pela análise da estatística descritiva do teste de Friedman, desconsiderando-se as 

respostas na qual os respondentes não souberam avaliar, é possível observar que a média de 

todos os fatores esteve acima de 7 pontos na Escala Likert, o que mostra que—

independentemente do nível de conhecimento dos profissionais a respeito da GCI e a 

tecnologia Blockchain—, existe uma concepção geral dos respondentes de que a tecnologia 

Blockchain apresenta uma forte influência sobre os fatores condicionantes, a nível de 

relacionamento na GCI. 

 

Para análise das hipóteses, utilizou-se o teste de Friedman, uma vez que o teste de 

Friedman é o teste não-paramétrico utilizado para comparar dados amostrais vinculados, ou 

seja, quando o mesmo indivíduo é avaliado mais de uma vez. No caso da presente pesquisa, 

para cada respondente procurou-se avaliar o impacto da Blockchain sobre cada um dos fatores 

condicionantes a nível de relacionamento da GCI. Os cálculos estatísticos do teste de 

Friedman representaram uma significância de 0.017, o que por sua vez rejeita a hipótese Ho. 

Ou seja, há diferença na influência da tecnologia Blockchain entre os diferentes fatores 
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condicionantes a nível de relacionamento na GCI. Desta forma, observa-se que na visão dos 

profissionais do setor, a influência desta nova tecnologia impactará os fatores condicionantes 

a nível de relacionamento da GCI de forma distinta. Ou seja, é possível que a tecnologia 

influencie os benefícios mútuos e cooperação para o compartilhamento de informações 

contudo sem que tenha uma influência significativa no nível de estabilidade e confiança entre 

as partes, o que não seria necessariamente um impeditivo para a realização do 

compartilhamento de informação entre as partes, haja vista que teríamos a atuação dos 

atributos de segurança, auto validação e segurança das informações que são atributos 

advindos da aplicação desta nova tecnologia.  
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4.5Análise das potenciais contribuições da blockchain para o compartilhamento de 

informações contábeis (Open-book accounting- OBA) para a redução dos problemas de 

demanda 

 

A tecnologia Blockchain promete oferecer acesso altamente seguro e imutável aos 

dados da cadeia de distribuição, uma vez que os bancos de dados são descentralizados para 

que a autenticidade possa ser avaliada—mesmo quando nenhuma parte é capaz de reivindicar 

a propriedade dos dados (KIM; LASKOWSKI, 2016). 

 

A desintermediação atua de forma direta na melhoria de fluxo de processos existentes. 

Por exemplo, em situações em que a fraude surge pela falta de informações a tempo 

necessário, com a desintermediação os participantes de uma mesma rede terão a visibilidade 

das informações em tempo real e a disponibilização destas pelos outros participantes 

(FORRESTER, 2018).  

 

Contudo a utilização da Blockchain exigirá mudanças significativas na implementação 

dos sistemas e processos atuais utilizados pelos participantes da cadeia de distribuição. Isso 

demandará um consenso entre os participantes de uma mesma rede para a conexão dos atuais 

sistemas (ERP), utilizados por estes, num ambiente de compartilhamento em nuvem. 

 

Um estudo de Beck e Müller-Bloch (2017) concluiu que inovações tecnológicas 

emergentes semelhantes ao Blockchain só será adotada quando a resistência das pessoas for 

superadas de forma que a organização como um todo veja valor em adotar tal tecnologia junto 

aos seus sistemas. 

 

Os autores Korpela, Hallokas e Dahlberg (2017) destacam que a tecnologia parece ser 

capaz de fornecer segurança e flexibilidade a menores custos que os tradicionais custos de 

transação. Assim, com a diminuição no número de intermediários no processo logístico, 

diminuem-se os custos de transação. Como serão necessárias menos intervenções manuais, 

reduzem-se tanto as despesas operacionais quanto os riscos de manipulação das informações 

compartilhadas (BOCEKet al., 2017).  
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Diferentemente da forma como ocorre o compartilhamento de informações realizada 

através do SNC - SupplyNetwork Collaboration,com o uso da tecnologia Blockchain, a 

relação de confiança das empresas no compartilhamento de informações tornar-se-ia 

secundária, uma vez que os dados históricos seriam armazenados num repositório imutável, 

não havendo assim a possibilidade de alteração. Neste sentido, os indivíduos não precisariam 

depender de uma parte central ou intermediária para garantir o processamento e a segurança 

da informação, uma vez que toda mudança que ocorre na base de dados tem que ser verificada 

pela maioria dos usuários utilizando a criptografia e os protocolos de consenso, o que deixa o 

sistema mais seguro, não somente pela guarda da informação, como também contra o risco de 

um ataque cibernético (GANTORI, 2017). Contudo podemos dizer que se utilizada em 

conjunto com a tecnologia Blockchain a SNC certos problemas como a confiança entre as 

partes poderiam ser mitigados, o que por sua vez iria disseminar as práticas do 

compartilhamento entre as empresas. 

 

Neste sentido, conforme demonstra na figura a seguir, a utilização da tecnologia 

Blockchain pelas empresas que compõem a cadeia de distribuição, utilizada de forma a 

viabilizar e eliminar as barreiras para adoção no compartilhamento de informações contábeis, 

contribuiria por sua vez para a redução dos problemas encontrados na cadeia de distribuição 

 

Figura 6 - Ciclo causal entre problemas nas cadeias de distribuição e a falta do 

compartilhamento de informações contábeis
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A partir da revisão da literatura e análise das características e benefícios da tecnologia 

Blockchain, levantou-se algumas das barreiras que esta poderia reduzir no que tange ao 

compartilhamento de informações entre empresas de uma mesma cadeia conforme 

demonstrado na tabela a seguir: 

 

Tabela 5- Barreiras alvo da tecnologia Blockchain 
Barreira Como a tecnologia poderia contribuir Referências 

Centralização das 

informações  

Acesso recíproco aos registros 

compartilhados com os participantes da 

cadeia, incluindo a possibilidade de 

verificação do histórico dando maior 

segurança no acesso e compartilhamento 

da informação. 

Coyne &McMickle (2017); 

O'Leary(2017); Smith  

(2018); Alarcon & Ng 

(2017); Christidis & 

Devetsikiotis (2016); Weber 

(2018) ; Berg et al.(2017) ; 

Underwood  (2016) ; 

Kokinaet al.(2017) 
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Qualidade das 

informações 

compartilhadas 

Através da criptografia dos dados em 

cadeia (hash) e a sua respectiva 

validação, através dos protocolos de 

consenso, tornam por sua vez as 

informações imutáveis, além destas 

serem compartilháveis de forma 

simultânea aos participantes da rede. 

Brandon (2016); Alarcon & 

Ng (2017); Kokinaet al. 

(2017); Dai &Vasarhelyi 

(2017); Underwood (2016); 

Pedro et al(2018) 

Sigilo das 

informações 

compartilhadas 

As informações são registradas em 

livros compartilhados entre todos os 

participantes da rede onde não é 

possível o acesso de pessoas não 

autorizadas. 

Smith (2018); Treleavenet 

al. (2017); Weber (2018); 

Underwood (2016) 

Custo e tempo de 

processamento das 

informações 

compartilhadas 

Redução dos custos operacionais devido 

à automatização dos processos de 

criptografia e compartilhamento das 

informações. 

Brandon (2016); Smith  

(2018); Arnold  (2018); 

Ovenden (2019); Christidis 

& Devetsikiotis (2016); 

Weber (2018); Halaburda  

(2018); Governance 

Institute of Australia (2018) 

Tempestividade no 

compartilhamento 

das informações 

Compartilhamento da informação em 

tempo real aos participantes de uma 

mesma rede. 

Smith (2018); Sadu (2018); 

Dai & Vasarhelyi (2017); 

Underwood (2016); 

Lootsma (2017); Pedro et 

al.(2018) 

 

Isso gera maior confiança entre os elos, o que é particularmente bem-vindo nos casos 

de cadeias que trabalham com produtos que demandam rastreabilidade— como a indústria 

alimentícia, farmacêutica, energia, aeronáutica, entre outras. Os autores destacam ainda que, 

em síntese, o Blockchain é uma tecnologia que garante a diversos stakeholders que as 

transações estão disponíveis, são corretas e não podem ser alteradas por nenhuma das partes 

sem o consenso das demais. Essa garantia não vem somente da confiança entre os 

interessados, mas principalmente da confiança nos algoritmos e lógicas da tecnologia, o que 

assegura que mesmo erros humanos na manipulação de sistemas de informação não irão 
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prejudicar a qualidade dos dados disponíveis a todos. 

 

Os autores Aslam et al. (2021) propõem que a adoção do Blockchain na gestão da 

cadeia de suprimentos, por meio de práticas de Supply Chain Management (SCM), leva a um 

aumento no desempenho operacional. Para esse propósito, a pesquisa forneceu evidências que 

sugerem que as práticas de SCM têm um impacto positivo e significativo no desempenho 

operacional da indústria de petróleo do Paquistão. Além disso, o estudo contribui para 

estabelecer a relação entre os recursos da Blockchain (compartilhamento de informações em 

tempo real, cibe segurança, transparência, segurança nas transações, confiabilidade, 

rastreabilidade e visibilidade) com as práticas de SCM de forma a integrar as empresas da 

cadeia. 

 

Pesquisas que analisam o impacto da Blockchain na SCM demonstram uma forte 

correlação, sobretudo quando relacionam as características que essa nova tecnologia 

proporciona nos sistemas de controles atuais. Segundo Marchini et al. (2020), o 

comportamento cooperativo dos membros da cadeia de suprimentos, fator primordial para a 

existência da SCM, quando combinado à segurança proporcionada pelo uso da Blockchain, 

pode ser uma importante fonte de redução de custos e agilidade dos processos. Os autores 

ainda destacam que, para maximizar os resultados, seu uso pode estar atrelado a outras 

tecnologias, como a internet das coisas e RFID, por exemplo. Ao analisar as características da 

Blockchain, os objetivos da cadeia de suprimentos e a chance de uso conjunto com outras 

tecnologias, abrem-se muitas possibilidades de aproveitamento da Blockchain na SCMe 

diferentes formas de colaboração que se complementam.  

 

Os autores Pires, Junior e Marchini (2020) demonstram em sua pesquisa diferentes 

formas como a Blockchain pode contribuir para a SCM, especificamente para o aumento da 

segurança e confiabilidade das informações, que quando são disponibilizadas de forma 

integrada por outras tecnologias, permitem a redução de processos de controle e de custos. 

Segundo os autores, o comportamento cooperativo dos membros da cadeia de suprimentos 

pode ser também um fator facilitador para a implantação da tecnologia, exigindo novos 

estudos sobre a sua comprovação. Os autores destacam ainda que é possível supor que, como 

o uso da tecnologia está muito atrelado a questões de segurança e confiabilidade, ela se 

apresenta como um importante suporte ao gerenciamento de riscos, fator importante na cadeia 



56 
 

 
 

de suprimentos do setor farmacêutico. 

 

Outros benefícios importantes da Blockchain para a cadeia de suprimentos são a 

rastreabilidade, que possibilita também a certificação da origem da matéria prima, e o 

aumento na eficiência da cadeia como um todo. Além das vantagens identificadas na 

literatura, os respondentes ainda mencionaram que a tecnologia pode proporcionar a 

eliminação de entidades de verificação ou reguladoras, eliminação de disputas entre os elos da 

cadeia, automatização do ciclo de compras e redução de perdas (PIRES; JUNIOR; 

MARCHINI, 2020). 

 

Atualmente os Laboratórios farmacêuticos, para obtém de informações que irão 

alimentar os seus sistemas de  gestão da cadeia de suprimentos, contam com a prestação de 

serviços de terceiros que realizam a compilação das informações junto aos pontos de venda, e 

são necessários para planejamento estratégico. Contudo, além de representar um custo 

adicional para as indústrias, em sua maioria as informações não são prontamente 

disponibilizadas. 

 

Contudo, com base nas características desta nova tecnologia, informações contábeis 

como disponibilidade de estoque, pedidos de compra/venda, status dos pedidos, preços de 

compra/venda, quantidade vendida e prazo de entrega poderiam ser compartilhadas de forma 

segura e tempestiva. 

 



57 
 

 
 

Figura 7 - A rede Blockchain na cadeia de distribuição farmacêutica 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A figura acima demonstra um modelo de aplicação com o fluxo de informações entre 

os participantes de uma cadeia de distribuição, com duas redes privadas em Blockchai 

centralizadas na figura do Laboratório Desta forma poderíamos ter, para uma mesma cadeia 

de distribuição, “n” redes privadas na rede Blockchain, com os dados compartilhados em 

nuvem, atuando de forma simultânea e interligada aos sistemas operacionais das empresas. 

Assim se observamos a rede Blockchain privada em nuvem realizada entre o 

Laboratório e as Redes de Drogarias, teríamos a seguinte situação. 
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Figura 8 - A rede Blockchain na cadeia de distribuição farmacêutica v2 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor. 

 

Dado que esta rede Blockchain é privada, as informações compartilhadas nesta rede, 

somente poderiam ser compartilhadas e alteradas por estes mesmos participantes, sendo que 

tais limitações de acesso e/ou permissões poderiam ser estabelecidos conforme contrato 

comercial entre as partes. Não obstante todos os dados ora compartilhados na rede são 

protegidos por uma criptografia, como a SHA-256, que são os mais seguros algoritmos da 

tecnologia Blockchain devido à sua consistência distinta e entrega de saídas únicas sujeitas a 

inúmeras entradas, de forma a garantir a segurança das informações compartilhadas na rede.   

 

Assim as informações contábeis e/ou gerenciais, dos produtos de interesse Laboratório 

1, contidas nos respectivos ERP's de cada Drogaria, como por exemplo; quantidade de 

estoque, quantidade de compra e vendas, preços de compra e venda e quantidade de perdas 

poderiam ser compartilhadas via rede Blockchain em tempo real 

 

Assim, dentro da rede Blockchain em nuvem, para cada informação inserida, advinda 

dos ERP dos participantes, criar-se-ia um novo bloco de dados com as informações 

estruturadas com a sua hash exclusiva, que validaria as informações do bloco atual 

vinculando-as ao hash do bloco anterior.  
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Segundo Lau, Liu e Au (2021) a rede Blockchain privada tem um melhor 

desempenho. Os dados são armazenados em uma Blockchain privada, são hospedadas pelas 

organizações participantes. As empresas participantes interagem com o Blockchain privado 

por meio de um sistema ERP. Para evitar conluio entre os participantes do nó Blockchain em 

uma rede Blockchain privada, o hash dos dados do bloco pode ser carregado para uma rede 

Blockchain pública periodicamente. 

 

A conexão do hash do bloco anterior ao bloco atual, garantiria a união dos blocos em 

cadeia, de forma a prevenir que qualquer bloco da cadeia seja inserido ou alterado entre dois 

blocos existentes, sem que os blocos subsequentes sejam automaticamente invalidados. Ou 

seja, seria impossível para um determinado participante de forma isolada, alterar uma 

informação histórica sem a validação de todas as informações subsequentes nesta mesma 

cadeia. 

 

Considerando as características de uma rede Blockchain, a título de exemplificação, 

considera-se o compartilhamento das informações das notas fiscais de saídas, referentes ao 

produto X, com transações realizadas entre o Laboratório as Drogarias1, 2, 3 e n.  As 

informações ora inseridas e armazenadas nesta rede privada poderiam ser estruturadas na 

forma de Queries de forma a dar origem a novas informações como apuração de posição do 

estoque, custo médio de estoque, giro de estoque, entre outros... 

 

Assim, considere que no início do período 01.01.20x1 o Laboratório 1, tenha 

produzido e vendido 1000 unidades do produto x pelo total de R$ 1.000 as Drogarias 

participantes da rede, compartilhando as informações das notas de saída advindas do seu 

sistema legado (ERP) fiscal, da seguinte forma. 

 

Tabela 6- Exemplo de aplicação 1 
Bloco Data da transação Contraparte Nota fiscal Quantidade vendida Total de venda 

0001 01.01.20x1 Drogaria 1 0001 1000              1.000,00  
0001 01.01.20x1 Drogaria 2 0002 1000              1.000,00  
0001 01.01.20x1 Drogaria 3 0003 1000              1.000,00  
0001 01.01.20x1 Drogaria n 0004 1000              1.000,00  

Fonte: Elaborado pelo Autor. 
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Com o input desta informação na rede privada, ocorreria a criação e registro de um 

novo bloco na cadeia do produto x através da resolução do problema de criptografia, prova de 

trabalho por um dos participantes da rede. Em paralelo o sistema alimentaria um banco de 

dados em nuvem com o retorno de variáveis como posição de estoque, quantidade e preço de 

aquisição de todos os participantes. 

 

Assim, mediante a emissão das respectivas notas de saída pelas Drogarias, ocorreria o 

input na rede Blockchain em nuvem das transações de vendas que são realizadas com 

terceiros, não participantes desta rede, bem como das baixas por perda e ou obsolescência. 

Toma-se como exemplo, a transações seguintes realizadas pela Drogaria 1, 2, 3 e n, conforme 

a tabela a seguir. 

 

Tabela 7- Exemplo de aplicação 2 

Bloco Data da 
transação Contraparte (1) Contraparte (2) Nota fiscal Quantidade 

vendida (baixada) 

Total de 
venda 
(baixa) 

0002 05.01.20x1 Drogaria 1 Terceiros 001 200 220 
0005 07.01.20x1 Drogaria 1 Terceiros 002 600 680 
0007 09.01.20x1 Drogaria 1 Baixa por perda 003 200 200 
0003 05.01.20x1 Drogaria 2 Terceiros 001 400 440 
0004 05.01.20x1 Drogaria 3 Terceiros 001 200 210 
0004 05.01.20x1 Drogaria 3 Terceiros 002 400 440 
0008 09.01.20x1 Drogaria 3 Baixa por perda 003 100 100 
0005 05.01.20x1 Drogaria n Terceiros 001 200 250 
0006 07.01.20x1 Drogaria n Terceiros 002 400 500 

Fonte: Elaborado pelo Autor. 

 

As informações ora inseridas dariam a geração de novos blocos, vinculado estes novos 

blocos aqueles anteriores a cadeia, mediante a validação por um dos participantes da rede.  

 

Para cada transação realizada pelos participantes, a inclusão dos dados, seja de 

compra, venda ou baixa, constantes nas NF's para cada participante seriam inseridas na rede 

de forma automática pelos seus respectivos ERP’s. Assim, todas as transações realizadas num 

mesmo dia, seriam agrupadas num mesmo bloco, como por exemplo o que ocorre com a 

Drogaria 3 no dia 05.02.20x1, agrupando os dados das NF's 001 e 002 de forma agrupada 

num input com a criação do bloco 0004.   
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Após a validação do bloco, o sistema atualizará automaticamente os saldos de cada 

uma das variáveis, permitindo também, para qualquer um dos participantes, a consulta das 

informações históricas e acumuladas numa determinada data de fechamento, com posição de 

estoque, quantidade de compra e venda, total de compras e vendas, entre outros, conforme 

tabela abaixo.  

 

Tabela 8- Exemplo de aplicação 3 
Empresas Quantidade 

de estoque 
Total de 
estoque 

Quantidade 
adquirida 

Total de 
compra 

Quantidade 
vendidas 

Total de 
venda 

Quantidade 
de Perdas 

Total de 
Perdas 

Laboratório 1                  -               -                         -                  -    4000 4000,00                  -                -    
Drogaria 1                  -               -    1000 1000,00 800 900,00 200    200,00  
Drogaria 2                  -               -    1000 1000,00 400 440,00                  -                -    
Drogaria 3 300   300,00  1000 1000,00 600 650,00 100    100,00  
Drogaria n 400   400,00  1000 1000,00 600 750,00                  -                -    

Fonte: Elaborado pelo Autor. 

 

Com o processamento das informações ora imputadas pelos participantes da rede, 

ocorrerá a atualização dos cálculos pelas queries, permitindo aos participantes obter a 

visualização de todas as informações compartilhadas na cadeia, através de um painel 

interativo (Dashboard, em inglês), através de ferramentas de DataViz (ou Data visualization), 

como o Microsoft Power BI por exemplo, conforme exemplo da figura 10 abaixo. Assim, será 

possível a cada participantes da rede, numa determinada data base, obter suas próprias 

informações bem como as de outros participantes, de forma individual ou comparativa as 

demais como posição e evolução de estoques, compras, vendas e perdas. 

 

A referida rede privada poderá também, em prol dos interesses coletivos dos 

participantes, e mediante aceite de todos estes participantes, limitar o acesso e visualização de 

determinadas informações para determinados participantes. 

 

Figura 9 - Dashboard - Power 
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Fonte: Microsoft (2022) 

 

Assim, com base nesses painéis interativos, tomando-se como exemplo somente as 

variáveis de posição e total dos estoques, cada participantes da mesma rede poderia visualizar, 

para cada produto, ou uma seleção destes, a posição de quantidade e valores de estoques de 

cada participantes, a evolução do estoque ao longo dos períodos, comparativos de estoques 

por participantes, ranking dos estoques por produtos e participantes entre outros...  

 

Tais informações ora compartilhadas em tempo real, seriam de extrema valia para 

alimentar os modelos de previsão de demanda de cada um dos participantes, forma a reduzir 

os principais problemas de demanda da indústria como um todo como por exemplo ruptura de 

demanda, perda por obsolescência (vencimento), produtos éticos de baixo giro, excesso de 

estoques, falta de variabilidade de produtos entre outros. 

 

Assim, neste exemplo hipotético, com base nas informações obtidas ao final do 

compartilhamento das informações entre as empresas, a área de gestão administrativa do 

Laboratório 1, ao visualizar o saldo de estoque das Drogarias 3 e Drogaria N, poderia 

entender ser coerente reduzir a sua produção de 1000 para 700 para o próximo período de 

forma a reduzir a probabilidade de perda com estoques obsoletos. As mesmas informações, 

conforme imagem x, agora referente ao saldo zerado de estoques nas Drogarias 1 e 2, 

poderiam ser um indicativo de ruptura nestes dois pontos de venda, representando uma 
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oportunidade para que o Laboratório realize alguma ação visando o aumento na venda de 

unidades destes determinados produtos para estas duas Drogarias. 

 

No quesito segurança e confiabilidade das informações compartilhadas, 

diferentemente de um sistema de compartilhamento de informações que utiliza um repositório 

de dados tradicional como o SNC —SupplyNetwork Collaboration, o compartilhamento de 

informações em nuvem utilizando-se a tecnologia Blockchain demonstra-se ser mais eficaz, 

pois caso uma das Drogarias, independentemente de sua motivação, queira alterar alguma 

informação histórica, por exemplo a quantidade ou o total vendido de determinado produto, 

todos os blocos (inputs) posteriores seriam invalidados, tendo este participante ter que validar 

todos as hashs subsequentes de forma isolada, o que na prática é algo impossível, dado o 

poder de processamento que exigiria exigido para esta alteração.  

 

Na figura a seguir, são demonstrados alguns dos principais problemas de demanda 

observados pela cadeia de distribuição, bem como tais problemas de demanda poderiam ser 

reduzidos ou até mesmo mitigados, com o uso do compartilhamento de informações com base 

na tecnologia Blockchain. 
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Figura 10 –Resolução dos principais problemas de demanda com o compartilhamento de 
informações 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor. 

Os autores WU et al (2022) demonstram que os problemas de incerteza de demanda, 

mais relacionados a escassez de medicamentos, estão relacionados diretamente a disparidade 

dos preços dos medicamentos negociado pelas drogarias na China. O preço alto de saída da 

indústria e a sensibilidade ao preço do mercado, com pequenos descontos cortam os lucros 

dos varejistas, fazendo com que eles parem de fazer pedidos, diminuindo consequentemente a 

oferta e a escassez de medicamentos nos pontos de venda. 

 

• Com base nas informações de estoque sobretudo nas Distribuidoras e 
Drogarias os Laboratórios poderiam melhorar o tempo para reposição do 
estoques evitando perdas com ruptura de demanda.

Ruptura de demanda

• Tais problemas seriam reduzidos, tanto nas distribuidora quanto nas 
Drogarias,  uma vez que o tempo para reposição dos estoques seriam 
reduzidos, bem como aumentaria  giro médio dos estoques com o 
monitoramento em tempo real pelos fornecedores. 

Perda por vencimento e/ou obsolescência

• Com o monitoramento dos estoques em tempo real a reposição dos 
medicamentos será realizada de forma muito mais rápida e eficaz de 
forma a não haver a falta destes medicamentos nas Drogarias.

• Problemas como o excesso de estoques, tanto nas distribuidora quanto 
nas Drogarias,  seriam mitigados uma vez que não havia a necessidade de 
uma alta quantidade de estoque pois o tempo para reposição dos produtos 
seria reduzido com o monitoramento em tempo real pelos fornecedores.

Excesso e/ou falta de produtos

• Com o rastreamento e monitoramento dos produtos ao longo da cadeia de 
distribuição, via tecnologia RFID aliada a IoT, as perdas com os produtos 
termolábeis, que são sensíveis a variação de temperatura, serão reduzidas. 

Perdas com produtos termolábeis

• Dado que o monitoramento dos estoques em tempo real exigirá uma 
menor quantidade estocada, um aumento na variabilidade dos produtos 
será possível, uma vez que haverá mais espaços nas prateleiras das 
Drogarias.

Aumento na variabilidadede produtos 
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Desta forma, com o compartilhamento de informações em tempo real entre os 

participantes, pode-se observar uma série de oportunidades, incluindo aquelas relacionadas ao 

consumidor final, elencadas conforme abaixo. 
 

Figura 11 - Principais oportunidades com o compartilhamento de informações pelas empresas 
da cadeia de distribuição da indústria farmacêutica 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa teve como objetivo avaliar qual é a potencial contribuição da 

Blockchain para a redução dos problemas de gestão de demanda enfrentados pelas indústrias 

farmacêuticas brasileiras, sob a ótica do compartilhamento de informações contábeis.  

 

De acordo com análise de estudos similares, verificamos que a aplicação da tecnologia 

Blockchain para o compartilhamento de informações na cadeia de suprimentos levam a um 

aumento no desempenho das  práticas de SCM, uma vez que tal compartilhamento, permite 

aos participantes da uma mesma cadeia obterem informações de qualidade em tempo 

necessário para a optimização dos seus programas de previsão de demanda  Assim, com a 

tecnologia Blockchain seria possível realizar o compartilhamento de informações em tempo 

real entre os participantes de uma mesma cadeia de valor da indústria farmacêutica de como a 

otimizar os programas da gestão da cadeia de suprimentos, sobretudo aqueles relacionados a 

previsibilidade de demanda, como a quantidade de estoque dos produtos ou quantidade e 

preço dos de produtos vendidos, por exemplo.  

 

Não obstante, foram mencionados outros potencias da tecnologia Blockchain no que 

tange a possibilidade de atrelar o seu uso a outras tecnologias como  como a internet das 

coisas IoT e o RFID para o monitoramento de informações relativas aos produtos termolábeis 

ao longo de uma cadeia fria como origem, localização, temperatura, entre outros...Tais 

aplicações se justificam sobretudo quando relacionamos aos problemas de demanda, 

relacionados ao controle dos medicamentos termolábeis de uma cadeia fria e aqueles de alto 

valor agregado, de forma a aprimorar o monitoramento destes medicamentos evitando assim 

perdas por obsolescência e/ou a distribuição de produtos ineficazes.  

 

A pesquisa também avaliou o nível de conhecimento dos profissionais do setor sobre 

as práticas que envolvem o compartilhamento de informações contábeis, bem como o 

conhecimento prévio acerca da tecnologia Blockchain. Para atingir esse propósito, partiu-se 

de uma análise de pesquisas correlatas acerca das potenciais contribuições da Blockchain para 

o compartilhamento de informações contábeis, seguido de uma pesquisa de levantamento aos 

profissionais do setor em questão.  
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Com base nos resultados obtidos, é possível observar que, apesar da grande maioria 

concordar com a influência da tecnologia Blockchain sobre os fatores condicionais em nível 

de relacionamento na GCI, a prática de compartilhamento de informações, sobretudo quando 

aliada à novas tecnologias como a Blockchain, ainda é muito incipiente, e poucos 

profissionais de fato conhecem o seu funcionamento e veem potencial de aplicação em suas 

empresas.  

 

Entretanto, foi possível constatar que, na visão dos profissionais do setor, as principais 

barreiras relacionadas ao compartilhamento de informações entre as empresas estão 

relacionadas, sobretudo ao sigilo e segurança das informações compartilhadas,bem como a 

relação de confiança entre as partes, barreiras estas que poderiam ser reduzidas com o uso da 

tecnologia Blockchain com base nos atributos advindos de sua aplicação, sobretudo aqueles 

ligados a descentralização, transparência, visibilidade, segurança e imutabilidade das 

informações que são compartilhadas. 

 

O questionário avaliou também a percepção dos profissionais relacionada à potencial 

influência que a tecnologia Blockchain teria no compartilhamento de informações contábeis 

sob a ótica dos fatores condicionantes nos níveis de relacionamento na GCI. Para tanto, o 

levantamento procurou avaliar a influência da tecnologia Blockchain para cada fator 

condicionante a nível de relacionamento da GCI, avaliado com base num teste estatístico não-

paramétrico desenvolvido por Milton Friedman, denominado Teste de Friedman.  

 

Os cálculos estatísticos do teste de Friedman demonstraram que há diferença na 

influência da tecnologia Blockchain entre os diferentes fatores condicionantes a nível de 

relacionamento na GCI. Assim, podemos constatar que na percepção destes profissionais, a 

utilização da tecnologia Blockchain influencia os fatores condicionantes para o 

compartilhamento de informações de forma distinta, ou seja, a tecnologia poderia por 

exemplo influenciar para um aumento na cooperação entre os participantes de uma rede, mas 

não necessariamente aumentar o nível de confiança entre estes mesmos participantes. 

 

Ainda segundo as percepções obtidas pelos próprios profissionais do setor, bem como 

as conclusões obtidas de estudos anteriores, não obstante ao fator de confiança entre as partes, 

convém destacar que a utilização da Blockchain para o compartilhamento de informações 
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numa mesma cadeia tem um grande potencial de aplicação, contudo faltam dados concretos e 

benefícios de sua aplicação. O investimento em cases e divulgação poderia auxiliar na 

disseminação da tecnologia que exigirá mudanças significativas nos atuais sistemas e 

processos utilizados. Destaca-se também que tais mudanças demandarão sobretudo um 

consenso entre as empresas de uma mesma cadeia no sentido de conectarem os seus atuais 

sistemas (ERP) a redes compartilhadas em nuvem através de interfaces que utilizem a nova 

tecnologia Blockchain. Alguns dos profissionais apontaram que existem barreiras culturais a 

serem quebradas antes das empresas efetivamente virem a adotar as integrações sistêmicas. 

Importante destacar também as empresas na cadeia de distribuição possuem infraestrutura 

tecnológica e recursos diferentes o que pode gerar disparidades para a adequada aplicação 

desta nova tecnologia. 

 

Diante de um exemplo hipotético, demonstrou-se como compartilhamento de 

informações poderia reduzir ou até mesmo mitigar os principais problemas de demanda tais 

como Ruptura de demanda, Perda por vencimento e/ou obsolescência, Excesso e/ou falta de 

produtos, Perdas com produtos termolábeis, Aumento na variabilidade de produtos. A redução 

ou até mesmo a mitigação de tais problemas de demanda estaria relacionado sobretudo pelo 

aumento no desempenho das práticas de SCM nas empresas que fazem parte da cadeia de 

distribuição da indústria farmacêutica brasileira, uma vez que a obtenção das informações 

compartilhadas proporcionará sobretudo uma maior visibilidade e previsibilidade de demanda 

ao longo da cadeia. 

 

Por último foram elencadas as principais oportunidades com o compartilhamento de 

informações pelas empresas da cadeia de distribuição da indústria farmacêutica seja na figura 

dos Laboratórios, Distribuidores, Drogarias e Consumidores Finais com o destaque para a 

redução das perdas, aumento do faturamento com a redução de ruptura de demanda, aumento 

do faturamento, maior oferta e redução no preço dos produtos aos consumidores finais. Todas 

as oportunidades estas, são advindas sobretudo pela redução dos problemas de demanda. 

 

Dentre os fatores limitantes desta pesquisa, destacam-se, primeiro, considerar somente 

a aplicação da nova tecnologia para melhoria dos programas de SCM da indústria 

farmacêutica, sendo que tal tecnologia poderia ser aplicado a outros setores como o setor 

alimentício por exemplo.  
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Como segundo fator limitante, a quantidade de fornecedores que oferecem soluções de 

aplicações para compartilhamento de informações, porém sem uma padronização o que 

dificulta a integração dos sistemas entre os clientes e fornecedores de uma mesma cadeia, 

diferentemente da aplicação da tecnologia nos setores regulados.  

 

O terceiro fator limitante deve-se ao fato da aplicação do questionário utilizar termos e 

conceitos estritamente acadêmicos como o SCM, OBA e GCI que são encontrados somente 

na literatura, não sendo necessariamente reconhecidos pelos profissionais do setor, o que pode 

dificultar a sua compreensão na aplicação da pesquisa de levantamento; e outra principal 

limitação é que a relação entre a tecnologia Blockchain e as práticas de SCM que são 

baseadas apenas na literatura, não sendo possível realizar uma explicação empírica devido à 

incipiência do tema. 

 

Espera-se que o trabalho tenha o potencial de contribuir para a área acadêmica 

trazendo os potenciais benefícios da utilização da tecnologia Blockchain para a Gestão da 

Cadeia de Suprimentos na indústria farmacêutica, sobretudo para a ampliação da prática de 

compartilhamento de informações entre as empresas da cadeia de valor da indústria 

farmacêutica, de forma a tornar este setor mais eficiente e consequentemente contribuir para a 

redução de perdas que são repassadas aos consumidores.  

 

Para pesquisas futuras, recomenda-se a avaliação da aplicação da tecnologia 

Blockchain aliada a outras tecnologias como a IoT e RFID, sobretudo no que tange ao 

monitoramento de produtos termolábeis, bem como para obtenção de novas informações 

gerenciais que possam ser compartilhadas entre empresas de uma mesma cadeia fria. 

 

Espera-se que, analisando as considerações ao longo deste trabalho, aliadas a futuras 

publicações derivadas deste tema, profissionais relacionados à cadeia de distribuição das 

indústrias farmacêuticas e de outras indústrias possam implementar a tecnologia Blockchain 

em suas cadeias de suprimento, tornando a prática do compartilhamento de informações 

contábeis cada vez mais difundida. 
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7 APÊNDICES 

 

7.1 Questionário da pesquisa 

 

A seguir é apresentado o questionário utilizado na presente pesquisa. 

 

Você concorda em participar deste estudo, conforme o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido destacado acima? * 

(  ) Sim  

(  ) Não  

 

Parte 1 - Características gerais dos profissionais e da empresa.  

 

1.1 Qual é o nível de abrangência de sua empresa? * 

(  ) Nacional 

(  ) Multinacional 

 

1.2 Qual é a principal área de atuação de sua empresa?  

(  ) Indústria farmacêutica  

(  ) Distribuidor farmacêutico  

(  ) Rede varejista de farmácias  

 

1.3 Quantos empregados a sua empresa tem no Brasil? * 

(  ) até 50 empregados  

(  ) de 51 à 100 empregados  

(  ) de 101 a 250 empregados  

(  ) de 251 a 500 empregados  

(  ) de 501 a 1.000 empregados  

(  ) de 1.000 a 2.500 empregados  

(  ) de 2.500 a 5.000 empregados  

(  ) mais de 5.000 empregados  

 

1.4 Qual é a sua área de atuação? 
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(  ) Logística  

(  ) Compras  

(  ) S&OP 

(  ) Controladoria  

(  ) Contabilidade  

(  ) Finanças  

(  ) Planejamento estratégico 

(  ) Outro:  

 

1.5 A partir da sua posição no organograma da empresa, quantos níveis hierárquicos lhe 

separam do principal executivo desta área? * 

(  ) Nenhum nível, eu sou o principal executivo da empresa  

(  ) 1 nível  

(  ) 2 níveis  

(  ) 3 níveis  

(  ) 4 níveis  

(  ) 5 níveis ou mais  

 

1.6 Quantos anos de experiência você tem nesta área? * 

(  ) até 1 ano  

(  ) de 1 a 5 anos  

(  ) de 5 a 10 anos  

(  ) mais de 10 anos  

 

1.7 Qual é a sua principal área de formação (graduação)? Se tiver mais de uma, indicar a que 

mais se relaciona com a sua atividade profissional* 

(  ) Administração  

(  ) Contabilidade  

(  ) Engenharia  

(  ) Tecnologia da informação  

(  ) Técnico logístico  

(  ) Outro:  
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1.8 Qual é o seu maior nível de instrução? *  

(  ) Superior incompleto  

(  ) Superior completo  

(  ) MBA/Especialização  

(  ) Mestrado  

(  ) Doutorado  

 

2º Parte – O objetivo desta parte do questionário é avaliar a percepção do funcionário em 

relação às práticas de Open-book Accounting, mais precisamente ao compartilhamento de 

informações entre clientes e/ou fornecedores de uma mesma cadeia de valor. Pressupõe-se 

que o compartilhamento de informações entre as empresas de uma mesma cadeia atua para a 

minimização dos custos operacionais, proporcionando assim um aumento da lucratividade 

individual e da cadeia como um todo. 

 

2.1 Como você descreve o seu nível de conhecimento em relação às práticas de Open-book 

Accounting, conforme descrito no enunciado acima?  

(  ) Desconheço  

(  ) Já ouvi o termo, porém desconheço o seu funcionamento  

(  ) Conheço o seu funcionamento, porém desconheço sua aplicação  

(  ) Conheço o seu funcionamento e aplicação, porém não vejo potencial de aplicação na 

minha empresa  

(  ) Conheço o seu funcionamento e aplicações na empresa  

(  ) Sou especialista no assunto e realizo diversas aplicações  

 

2.2 A sua empresa realiza o compartilhamento de informações gerenciais com clientes e/ou 

fornecedores? *  

(  ) Sim - existe o compartilhamento de informações com os fornecedores  

(  ) Sim - existe o compartilhamento de informações com os clientes  

(  ) Sim - existe o compartilhamento de informações com fornecedores e clientes  

(  ) Não existe o compartilhamento de informações  

(  ) Desconheço  

 

2.2.1 Quais tipos de informações gerenciais a sua empresa compartilha com seus clientes e/ou 
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fornecedores? (Selecione até 3 opções) (Se 2.2 = Sim,...) 

(  ) Quantidade de estoques 

(  ) Fretes 

(  ) Quantidade de vendas 

(  ) Preços de venda 

(  ) Quantidade de perdas 

(  ) Quantidade de rupturas 

(  ) Giro de estoque 

(  ) Outros: 

 

2.3 Na sua opinião, quais são as potenciais barreiras para o compartilhamento de informações 

gerenciais com clientes e/ou fornecedores? (Selecione até 3 opções)  

(  ) Risco de centralização e/ou retenção das informações por uma das partes 

(  ) Qualidade das informações compartilhadas 

(  ) Sigilo e segurança das informações compartilhadas 

(  ) Custo de processamento das informações compartilhadas 

(  ) Tempestividade no compartilhamento das informações 

(  ) Relação de confiança entre as partes 

(  ) Não existem barreiras para o compartilhamento de informações gerenciais 

(  ) Desconheço 

(  ) Outros: 

 

2.4 Na sua opinião, quais são os principais obstáculos na cadeia de distribuição da indústria 

farmacêutica brasileira? (Selecione até 3 opções)  

(  ) Previsão de demanda 

(  ) Entrosamento entre os setores de vendas e compras 

(  ) Obtenção de informações gerenciais confiáveis 

(  ) Rapidez na reposição dos produtos 

(  ) Coexistência de excessos e faltas de produtos 

(  ) Os produtos de baixo giro 

(  ) Não existem obstáculos 

(  ) Desconheço 

(  ) Outros: 
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3º Parte - O objetivo desta parte do questionário é avaliar a percepção do profissional e da 

empresa em relação à tecnologia blockchain. Conceito: O blockchain é uma rede de 

informações compartilhadas e imutável que facilita o processo de registro de transações e 

rastreamento de ativos entre os participantes. Praticamente qualquer coisa de valor pode ser 

rastreada e negociada em uma rede de blockchain, o que reduz os riscos e os custos para todos 

os envolvidos. 

 

3.1 Como você descreve o seu nível de conhecimento em relação à tecnologia blockchain? * 

(  ) Desconheço  

(  ) Já ouvi o termo, porém desconheço o seu funcionamento  

(  ) Conheço o seu funcionamento, porém desconheço a sua aplicação  

(  ) Conheço o seu funcionamento e aplicação, porém não vejo potencial de aplicação na 

minha empresa  

(  ) Conheço o seu funcionamento e aplicação e vejo potencial de aplicação na minha empresa  

 

3.2 Como você descreve a forma como a sua empresa avalia atualmente a tecnologia 

blockchain? *  

(  ) Não sei avaliar  

(  ) Relevante mas não é uma prioridade  

(  ) Não é relevante  

(  ) Prioritária  

(  ) Não tenho certeza  

(  ) Outro:  

 

3.3 A sua empresa adota ou pretende adotar algum tipo de aplicação em blockchain para a  

gestão de sua cadeia de suprimentos e/ou distribuição? *  

(  ) Sim, já adotamos aplicações em blockchain 

(  ) Sim, estamos desenvolvendo aplicações em blockchain 

(  ) Sim, pretendemos adotar aplicações nos próximos 3 anos  

(  ) Não, a empresa não pretende adotar aplicações em blockchain 

(  ) Desconheço 
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3.3.1 Qual o investimento aproximado que a sua organização destina, ou pretende destinar 

para os próximos 3 (três) anos, em aplicações que utilizam a tecnologia blockchain? (* Se 3.3 

= Sim...) 

(  ) Nenhum, não existe orçamento  

(  ) Até R$ 100 mil reais  

(  ) de R$ 100 mil a R$ 500 mil reais  

(  ) de R$ 500 mil a R$ 1 milhão de reais  

(  ) Acima de R$ 1 milhão de reais  

(  ) Existe previsão, porém não existe orçamento  

(  ) O orçamento existe, mas é confidencial  

(  ) Não sei   

 

3.4 Na sua opinião, quais são as potenciais barreiras enfrentadas pela sua empresa para a 

adoção de aplicações em blockchain? (Selecione até 3 opções) 

(  ) Não existem barreiras 

(  ) Assuntos relacionados à regulamentação 

(  ) Infraestrutura computacional 

(  ) Integração entre os sistemas e processos 

(  ) Capacitação técnica dos profissionais 

(  ) Não sei avaliar 

(  ) Outros: 

 

4º Parte – Características específicas do profissional em relação à tecnologia blockchain. 

O objetivo desta parte do questionário é avaliar a sua percepção quanto a influência da 

blockchain nos fatores condicionantes para o compartilhamento de informações entre 

empresas de uma mesma cadeia de valor. 

 

4.1 Você concorda que ela poderá influenciar no nível de confiança entre a empresa e seus 

principais clientes e fornecedores quanto ao fornecimento de informações gerenciais? 

0 Não sei avaliar; 1 discordo totalmente; 10 concordo totalmente  

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 

4.2 Você concorda que ela poderá influenciar o nível de parceria que a empresa tem em 
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relação aos seus principais clientes e fornecedores? 

0 Não sei avaliar; 1 discordo totalmente; 10 concordo totalmente 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 

4.3 Você concorda que ela poderá influenciar no compartilhamento recíproco de esforços para 

a redução de custos na cadeia de valor entre a empresa e seus clientes e fornecedores? 

0 Não sei avaliar; 1 discordo totalmente; 10 concordo totalmente  

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 

4.4 Você concorda que ela poderá influenciar num aumento de cooperação entre a sua 

empresa e seus clientes e fornecedores? 

0 Não sei avaliar; 1 definitivamente não; 10 definitivamente sim  

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 

5º Parte - Nesta parte do questionário (opcional) serão considerados os comentários adicionais 

a respeito das práticas de compartilhamento de informações gerenciais e a adoção da 

tecnologia blockchain na cadeia de valor da indústria farmacêutica brasileira. 

 

5.1 Você possui considerações adicionais em relação às práticas de compartilhamento de 

informações gerenciais na cadeia de valor da indústria farmacêutica brasileira? 

 

5.2 Você possui considerações adicionais em relação à utilização da tecnologia blockchain na 

cadeia de valor pelas empresas que compõem a indústria farmacêutica brasileira? 

 

5.3 Caso tenha interesse em receber o resultado desta pesquisa, favor informar o endereço de 

e-mail no campo abaixo. 

  



83 
 

 
 

7.2 Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

Abaixo é apresentado o TCLE utilizado na aplicação do questionário. 

Para este estudo adotaremos os seguintes procedimentos: aplicação de um questionário 

online,a fim de avaliar a percepção dos profissionais quanto à influência que a tecnologia 

blockchain teria para a redução dos problemas de demanda enfrentados pelas indústrias 

farmacêuticas brasileiras. Em caso de quaisquer desconfortos quanto aos questionamentos, o 

questionário poderá ser encerrado e/ou postergado a qualquer momento pelo participante. 

O motivo deste convite é que o (a) Sr. (a) se enquadra nos seguintes critérios de inclusão: 

profissional de áreas relacionadas à gestão da cadeia de distribuição da indústria farmacêutica 

brasileira.  

Não há critérios de exclusão previamente verificados nesta pesquisa. O risco da pesquisa é 

mínimo por envolver apenas a resposta ao questionário online, o qual foi elaborado com o 

intuito de que o tempo gasto para seu preenchimento seja mínimo, em torno de 5 a 10 

minutos. Todos os dados obtidos na pesquisa serão utilizados exclusivamente com finalidades 

científicas. Os resultados da pesquisa não serão divulgados a terceiros. Para participar deste 

estudoo (a) Sr. (a) não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem financeira. 

O (A) Sr. (a) será esclarecido (a) sobre o estudo em qualquer aspecto que desejar e estará livre 

para participar ou recusar-se a participar, retirando seu consentimento ou interrompendo sua 

participação a qualquer momento. A sua participação é voluntária e a recusa em participar não 

acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma em que é atendido pelo pesquisador. 

O pesquisador irá tratar a sua identidade com padrões profissionais de sigilo e privacidade. O 

Sr. (a) não será identificado (a) em nenhuma publicação que possa resultar deste estudo. Os 

resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada. 

Em caso de dúvidas quanto aos aspectos éticos deste estudo, você poderá consultar o Comitê 

de Ética em Pesquisa – CEP, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto - 

USP.  

Obrigado, 

Alexandre A. Lucca. 
Av. dos Bandeirantes, 3900 – Ribeirão Preto, SP. 
Bloco 01 da Administração da FFCLRP/USP – Sala 7. 
Fone: (16) 3315-4811/ Atendimento de 2ª a 6ª das 13h30 às 17h30. 
E-mail: coetp@ffclrp.usp.br 
Homepage: http://www.ffclrp.usp.br; Portal: http://portal.ffclrp.usp.br 
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7.3 Respostas do questionário 

 
7.3.1 Respostas - Parte 1º questionário 

 

Figura 12 - Nível de abrangência da empresa 

 
Fonte: dados do autor. 

 

Figura 13 - Classificação entre das empresas na cadeia de distribuição 

 
Fonte: dados do autor. 
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Figura 14 - Quantidade de funcionários 

 
Fonte: dados do autor 

 

Figura 15 - Área de atuação dos respondentes 

Fonte: dados do autor. 

 
Figura 16 – Nível de instrução dos respondentes
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Fonte: Dados do autor. 

Figura 17 - Tipos de informações gerenciais compartilhadas

Fonte: Dados do autor. 
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Figura 18 – Área de formação dos respondentes 

 
Fonte: Dados do autor. 

 

Figura 19 – Tamanho das empresas 

 
Fonte: Dados do autor. 
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7.3.2 - Respostas 2º Parte Questionário 

 

Figura 20 - Potenciais barreiras para a adoção do OBA nas empresas 

 
Fonte: Dados do autor. 

 
Tabela 9 - Principais obstáculos (problemas de demanda) na cadeia de distribuição 

Previsão de demanda  38% 

Entrosamento entre os setores de vendas e compras  20% 

Rapidez na reposição dos produtos  19% 

Obtenção de informações gerenciais confiáveis  11% 

Coexistência de excessos e faltas de produtos  8% 

Os produtos baixo giro  8% 

Regulamentação do Setor  2% 
Fonte: Dados  do autor. 

 
7.3.3 - Respostas 3º Parte Questionário 

 
Tabela 10 -Como você descreve o seu nível de conhecimento em relação à tecnologia 

blockchain? 
 

Conheço o seu funcionamento e aplicação e vejo potencial de 

aplicação na minha empresa 

21,21% 
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1%

1%

3%

14%

16%

27%

36%

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30% 35% 40%

Tempestividade no compartilhamento das…

Desconheço

Tecnologia

Custo de processamento das informações…

Risco de centralização e/ou retenção das…

Qualidade das informações compartilhadas

Relação de confiança entre as partes

Sigilo e segurança das informações compartilhadas



89 
 

 
 

Conheço o seu funcionamento, porém desconheço a sua 

aplicação  

24,24% 

Conheço o seu funcionamento e aplicação, porém não vejo 

potencial de aplicação na minha empresa 

9,09% 

Já ouvi o termo, porém desconheço o seu funcionamento 30,30% 

Desconheço 15,15% 
Fonte: dados do autor. 

 

Figura 21 - Como você descreve a forma como a sua empresa avalia atualmente a tecnologia 
blockchain? 

 
Fonte: Dados do autor. 
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Figura 22 - A sua empresa adota ou pretende adotar algum tipo de aplicação em blockchain 
para a  gestão de sua cadeia de suprimentos e/ou distribuição? 

 
Fonte: Dados do autor. 

 

Figura 23 - Qual o investimento aproximado que a sua organização destina, ou pretende 
destinar para os próximos 3 (três) anos, em aplicações que utilizam a tecnologia blockchain? 

 
Fonte: Dados do autor. 
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Figura 24- Na sua opinião, quais são as potenciais barreiras enfrentadas pela sua empresa para 
a adoção de aplicações em blockchain? 

 

 
Fonte: dados do autor. 

 
7.3.4 - Respostas 4º Parte Questionário 

 

Tabela 11 - Tabela de frequência - Fator Confiança 
Resposta Contagem Percentagem 

Não sei avaliar  8 24% 

1 0 0% 

2 1 3% 

3 1 3% 

4 1 3% 

5 2 6% 

6 0 0% 

7 2 6% 

8 9 27% 

9 2 6% 

10 7 21% 

Média 5,85  
Fonte: dados do autor. 
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Tabela 12 - Tabela de frequência - Fator parceria (estabilidade) 
Resposta Contagem Percentagem 

Não sei avaliar  7 21% 

1 0 0% 

2 0 0% 

3 1 3% 

4 1 3% 

5 2 6% 

6 0 0% 

7 2 6% 

8 9 27% 

9 3 9% 

10 8 24% 

Média 6,36  
Fonte: dados do autor. 

 

Tabela 13 - Tabela de frequência - Fator compartilhamento recíproco (Benefícios Mútuos) 
Resposta Contagem Percentagem 

Não sei avaliar  7 21% 

1 1 3% 

2 0 0% 

3 0 0% 

4 2 6% 

5 2 6% 

6 1 3% 

7 4 12% 

8 6 18% 

9 4 12% 

10 6 18% 

Média 5,97  
Fonte: dados do autor. 
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Tabela 14 - Tabela de frequência - Fator Cooperação 
Resposta Contagem Percentagem 

Não sei avaliar  7 21% 

1 0 0% 

2 1 3% 

3 1 3% 

4 1 3% 

5 1 3% 

6 0 0% 

7 5 15% 

8 8 24% 

9 1 3% 

10 8 24% 

Média 6,12  
Fonte: dados do autor. 

 
7.3.5 - Respostas 5º Parte Questionário 

 
7.3.5.1 Considerações adicionais em relação às práticas de compartilhamento de informações 

gerenciais na cadeia de valor da indústria farmacêutica brasileira. 

 

• “Não vejo problema em compartilhar algumas informações, uma vez quem visualiza 

compartilha, logo para que essas informações pudessem sem mantidas em 

"segurança", foi-se estudado e no Brasil e no mundo não há nenhum sistema 100% 

seguro, sem falha. Porém a empresa tem que investir na idoneidade dos seus 

colaboradores.” 

 

• “Compartilhamento de informações na cadeia logística farmacêutica brasileira é um 

tema delicado, pois enfrentamos desafios como a segurança e a vulnerabilidade com o 

compartilhamento de certos dados.” 

 

• “Sou defensor e gostaria muito de utilizar os conceitos do Blockchain e de preceitos 

da Indústria 4.0 nas cadeias de Supply Chain, mas infelizmente penso que as altas 

lideranças das empresas no Brasil desconhecem profundamente a grande vantagem e 
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aplicabilidade que teriam em seus resultados e performance se utilizassem essas 

plataformas e ferramentas. Muito disso se deve ao fato de que até hoje no Brasil as 

áreas de Supply Chain são consideradas de fato, estratégicas dentro das organizações. 

“ 

 

• “O nível de maturidade entre os atores da cadeia de suprimento varia muito de caso a 

caso. Por se tratar de países latino-americanos, creio que as partes envolvidas em toda 

a cadeia de suprimentos possuem tecnologias diferentes e poder financeiro diferente, 

gerando disparidades em nível de tecnologia. Muitos clientes e fornecedores de 

primeiro nível possuem adequada infraestrutura tecnológica para possível integração e 

redução dos custos transacionais” 

 

• “Creio que a relação de confiança entre as partes ainda precisa ser desenvolvida” 

 

• “Deve-se levar em consideração as restrições de compartilhamento de informações das 

empresas, principalmente multinacionais, que recebem instruções de outros países 

(sede da empresa) em relação a isso.” 

 

• “Muitas empresas ainda vêm informações gerenciais como sigilosas e não a 

compartilham nem internamente. Há barreiras culturais a serem quebradas antes de 

efetivamente pensarmos em integrações sistêmicas.” 

 

7.3.5.2 Considerações adicionais em relação à utilização da tecnologia Blockchain na cadeia 

de valor pelas empresas que compõem a indústria farmacêutica brasileira. 

 
• “Precisamos adotar conceitos de Blockchain para gestão de produtos serializados ou 

controlados, e disponibilizar no consumidor final uma forma confiável de verificar que 
o produto que ele tem em mãos não é falsificado, isso ocorre muito na indústria 
farmacêutica.” 

 
• “Na minha opinião o Blockchain pode agregar valor no sentido de consolidações 

logísticas e compras de insumos.” 
 

• “Conheço o uso dessa tecnologia, já venho estudando há alguns anos e contribuiria 
significativamente o setor, uma vez que a informação transmitida não pode sofrer 
alteração, fazendo com que os processos internos sejam mais eficazes e 
consequentemente trazendo mais credibilidade no mercado, com seus parceiros tanto 
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fornecedores com clientes.” 
 

• “Tenho um conhecimento razoável sobre tecnologia Blockchain e considero que as 
possibilidades são infinitas para o uso de tal tecnologia, todavia entendo que a 
indústria farmacêutica já tem alguma maturidade em compartilhar informações de 
outras formas. Acredito que o principal ganho estaria atrelado a descentralização 
dessas informações, que hoje são gerenciadas por empresas privadas que cobram por 
isso.” 

 
• “A tecnologia é interessante e muitas áreas serão transformadas por sua 

implementação. Vemos aplicações financeiras ainda a serem desenvolvidas baseadas 
na tecnologia e acredito que as cadeias de suprimento da indústria farmacêutica 
poderão se beneficiar com a mesma.” 

 
• “Na minha opinião, faltam dados concretos da aplicação e benefícios trazidos pelo 

Blockchain. Investir em cases e divulgação pode ajudar a disseminar a tecnologia.” 
 
 
7.4 - Resultados Teste de Friedman e Alfa de Cronbach 

 
Tabela 15 - Estatística Descritiva no Teste de Friedman 

 N Média Estatística do teste Padrão Mínimo Máximo 

Percentis 

25o. 50º (Mediana) 75º 

Fator confiança 33 5,85 3,898 0 10 1,00 8,00 9,00 

Fator estabilidade 33 6,36 3,773 0 10 3,50 8,00 9,50 

Fator Benefícios Mútuos 33 5,97 3,737 0 10 2,50 7,00 9,00 

Fator Cooperação 33 6,12 3,773 0 10 2,50 8,00 9,50 

Fonte: dados do autor. 

 

Tabela 16 - Resultado do Teste de Friedman 
N 33 

Qui-quadrado 10,248 

Df 3 

Significância Sig. ,017 
Fonte: dados do autor. 
 

Tabela 17 - Resumo de Teste de Hipótese pelo Teste de Friedman 
Hipótese nula Teste Sig.a,b Decisão 

As distribuições de Fator confiança, Fator 

estabilidade, Fator Benefícios Mútuos e 

Fator Cooperação são iguais. 

Amostras Relacionadas de Análise 

de Variância de Dois Fatores de 

Friedman por Postos 

,017 Rejeitar a 

hipótese 

nula. 
Fonte: dados do autor. 
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Tabela 18 - Resultado do teste Alfa de Cronbach 

Alfa de 

Cronbach 

Alfa de 

Cronbach 

com base 

em itens 

padronizad

os 

N de 

itens 

,984 ,984 4 
Fonte: dados do autor. 
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